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Mário Covas autoriza contratação C[p divulga niaíS
uma lista do Procredpara 253 casas no Júlio Ferrari

Mais 253 moradias 
serão construídcis a- 
través da Companhia 
de Desenvolvimento 
Habitacional e Urba 
no (CDHU) no conjun 
to Jú lio  Ferrari, assim 
que for realizado o 
processo de licitação 
para o empreendimen­
to. A informação foi 
divulgada pela Asses- 
soriA de Imprensa do 
prefeito Adim iison B e r 
nardes. após ele ter 
recebido comunica­
ção do secretário da 
Habitação, Hugo Mar­
ques Rosa, sobre o 
decreto do governa­
dor Mário Covas auto­
rizando a contratação 
das obras.

Segundo o prefei 
to. Covas prometeu a- 
tender o pedido de

mais uma etapa de 
casas, quando da i- 
nauguração da fase

incluindo nesse proje- rio, também confirma 
to a construção de da pelo decreto. Pági 
um Centro Comunitá- na 4.

O governador cumpre a promessa feita durante a entrega 
das casas da terceira etapa, a méis recente.

Educação e Saúde preparam dia 
de prevenção ã$ drogas e Hids
As duas escolas 

estaduais que man­
têm cursos de 2o. 
Grau em Lençóis —  
EEPSG Rubens Pie- 
traróia e EEPSG  Vir­
gílio Capoani — , es­
tarão desenvolvendo 
no dia 30 atividades 
educativas de preven­
ção à drogas e Doen­
ças Sexualmente 
Transm issíveis (DST), 
principalmente a Aids.

A data foi escolhida 
pela Secretaria da E- 
ducaçâo por ser vés­
pera do Dia Nacional 
de Combate à A ids e 
deverá concentrar a- 
ções em todas as es­
co las frequentadas 
por adolescentes no 
Estado inteiro.

A preparação dos 
professores, diretores 
e coordenadores das

escolas incluiu o a- 
companhamento de u- 
ma teleconferência, 
na O ficina Pedagógi­
ca da Delegacia da 
Ensino, na tarde de 
terça-feira. As exp li­
cações sobre a pro­
blemática das drogas, 
A ids e DST foram 
transmitidas via em- 
bratel e assistidas pe­
los educadores e 
profissionais da Saú-

de convocados para 
a programação do dia 
30, quando haverá exi­
b ição de vídeo, leitu­
ra e distribuição da 
cartilha "Fala Garota, 
Fala Garoto” e volan­
tes impressos sobre 
a questão das drogas 
e DST. além de "Plan­
tão Tira-Dúvldas” e 
distribuição de pre­
servativos (cam isi­
nhas). Página 5.

Cidade sedíou eacontro de primeiras-danas

Lençóis Paulis* na, no Clube Esporti 
ta sediou esta sema- vo Marimbondo, um

Empresa de táxi aérea 
poderá operar ao aeroporto

encontro das primei- 
ras-damas de cidades 
pertencentes às Re­
giões de Bauru, Lins 
e Araçatuba. Realiza­
do quarta-feira, o en- 
contro serviu para a 
apresentação dos re­
sultados obtidos nos 
serviços de Assistên­
cia e Promoção Social 
dos municípios repre­
sentados e. também, 
para a confraterniza­
ção das esposas de 
prefeitos. responsá­

veis pela execução 
das ações através des­
ses órgãos locais.

O prefeito Adimil- 
son Bernardes com­
pareceu ao CEM  para. 
ao lado da esposa 
(foto), recepcionar as 
dirigentes e técnicas 
visitantes. G isela Ber. 
nardes fez uma avalia­
ção positiva de sua 
gestão, afirmando que 
as principais metas 
foram realizadas. Pá­
gina 4.

Pfliícia Rodeviária fiscaliza

A  Caixa Econôm i­
ca Federal (CEF) está 
divulgando mais uma 
lista de 108 candida­
tos ao financiamento 
habitacional pelo Pro­
cred, inscritos em 
Lençóis Paulista. Os 
contemplados são 
chefes de fam ílias 
com renda mensal en­
tre três e doze salá­
rios mínimos e  têm 
prazo entre 25 e 29 
de novembro para a-

tender à convocação 
que está sendo feita 
pelos jornais de hoje.

Esta é a quarta 
listagem de seleciona­
dos que apresenta­
ram proposta à agên­
cia  C EF  local. Nas 
três anteriores, foram 
convocados 190 pro­
ponentes de créditos 
para aquisição, cons­
trução, reforma ou am­
pliação de moradias. 
Na etapa de liberação

prevista para os pró­
ximos dias. o total de 
recursos pretendidos 
é de R$ 2,3 milhões.

Segundo informa­
ções da agência, no­
vas listagens deverão 
ser divulgadas nas 
próximas semanas, 
mas os inscritos para 
a compra de imóvel u- 
sado já devem tê*lo 
em vista, preferenclal- 
mente. Página 4.

Membros dos três poderes assistiram 
á entrega de titulo oa Câmara
Representantes 

dos três poderes con­
gratularam-se ontem 
com o juiz de Direito 
Luiz Francisco Del 
G íudice e o promotor 
de Justiça Lucas Pi- 
mentel de Oliveira, 
que receberam na Câ­
mara o título de C ida­
dão Lençoense. Del 
G iudice, ex-titular da 
Comarca de Lençóis 
veio de Santo André, 
onde preside a 3a Va­
ra Jud ic ia l desde a- 
gosto do ano passado. 
O promotor Lucas per. 
manece à frente do 
M inistério Público em 
Lençóis desde 1992.

A  homenagem foi 
proposta em projeto 
de autoria do vereador 
José Carlos do Ama­
ral, aprovado por u- 
nanimidade, no dia 14 
de agosto de 1995. On­
tem, Amaral fez d is­
curso de enaitecimen- 
to aos méritos de am­
bos os homenagea­
dos. Os motivos e a 
importância dos títu- 
los também foram 
destacados pelo pre- 
sidente da Câmara, 
José Antonio Marise, 
antes da entrega dos 
diplomas e dos pro­
nunciamentos dos ho 
menageados.

A cerimônia foi

presenciada por fami­

liares do juiz e do pro­
motor, autoridades lo­
ca is e da região e 
personalidades atuan­
tes em vários setores 
da vida lençoense. O 
juiz Paulo Sérgio Miui- 
gerona, o prefeito A- 
dim ilson Bernardes. o 
capitão Fantini. co­
mandante da 5a. Com­
panhia da PM. o dele­
gado Eron Veríssimo 
Gimenes e promoto­
res de comarcas vizi­
nhas participaram da 
sessão solene. Página 
08

Teiista de Leucóis é e 2.o no ranking
O tenista lençoen- 

se José Luiz Oliveira 
Souza, o Chiclete, me­
lhorou sua posição 
no "ranking" estadu­
al da Federação Pau­
lista de Tênis (FPT) 
para a categoria B da 
faixa etária 19/34 
anos, ao vencer no 
último dia 15. em P i­
racicaba. um torneio 
que teve a participa­
ção de mais quatro 
atletas federados. A- 
gora, em 2o. no ran­
king, Chiclete aspira 
mais uma vitória na 
próxima competição, 
dias 6. 7 e 8 de de­
zembro, em São José

do R io Preto, para 
chegar ao 1o. lugar 
e garantir sua promo­
ção para a categoria 
"A", em 1997.

Praticante dessa 
modalidade desporti- 
va há dez anos, co­
mo associado do C. 
E. Marimbondo, ele 
federou-se este ano. 
sob 0 patrocínio da 
Lwart-Lwarcel, grupo 
empresarial para o 
qua) trabalha, como 
operador de cozimen­
to da Lvrarcel. Ch ic le­
te disse que atualmen­
te não tem treinador 
e pratica sozinho no

clube, em média de 3 
a 3 horas e meia por 
dia.

Aos 31 anos, ele 
alcançou sua melhor 
fase em 96. vencendo 
dois torneios. Antes 
havia sido campeão 
do torneio realizado 
no Bauru Country 
Club, no dia 27 de ou­
tubro. Também obteve 
um 2o. lugar em Ava- 
ré e foi o terceiro em 
Brotas e na Associa­
ção Luso-Brasileira de 
Bauru, no mês de se­
tembro. repetindo a 
posição no día 2 de 
novembro em Soroca­
ba.

A aprovação de 
projeto do Executivo, 
em votação final na 
próxima segunda-fei­
ra, vai permitir a ex­
ploração de uma área 
do Aeródromo (aero­
porto) Municipal José 
Boso pelos empresá­
rios Carlos Alberto 
Trecenti e Dorival 
Gonzaga de Oliveira, 
em caráter de direito 
real de uso, para a 
instalação de oficina 
de manutenção e a- 
brigo de aeronaves, 
com possibilidade de

futura operacionaliza- 
ção de um serviço de 
táxi aéreo.

Os responsáveis 
pelo empreendimen- 
to têm, segundo o pro­
jeto. um prazo de 60 
dias para in iciar as 
obras e 180 dias para 
o término. A  Câmara 
aprovou, também na 
sessão desta semana, 
a indicação das per­
sonalidades e entida­
des que receberão 
a Ordem do Mérito 
Lençoense este ano. 
Página 3.

I  Feira da Bondade tem bons
airativos hoje e amanhã

A Polícia Rodoviá 
ria intensificou a fis­
calização dos veícu­
los que transportam 
cargas perigosas pe­
las rodovias da regi­
ão, com vistas a fcizer 
cumprir as normas de 
segurança a que es­
tão sujeitas as empre­
sas e os profissionais 
do setor.

Os patrulheiros 
vistoriam caminhões 
e carretas transporta­
dores de gasolina, ál­
cool. diesel, gás de 
cozinha e diversos ou­
tros produtos quími-

COS, explosivos ou tó­
xicos, que podem 
causar danos pesso­
ais e ao meio ambi­
ente em casos de ac i­
dente.

Já  os motoristas, 
são obrigados a por­
tar equipamentos de 
proteção individual.^ 
como capacete, luvas 
e óculos especiais, a- 
lém de manter no 
veículo um "K it" de 
primeiros socorros, 
cavaletes com avisos 
de advertência e  fitas 
para isolamento e s i­
nalização. Página 6.

A direção da A- 
pae espera que o tem­
po seja bom, neste fi­
nal de semana, para 
compensar o movi­
mento abaixo do pre­
visto, sexta-feira e 
sábado passados, na 
Feira da Bondade, em 
razão das chuvas o- 
corridas. A  meta é ar­
recadar pelo menos 
R$ 10 mil. já que este 
ano não está sendo 
realizado o leilão de

gado. que permitiu u- 
ma receita extra no 
ano passado, quando 
a feira apurou cerca 
de R$ 15 mil.

Ontem, os organi­
zadores anunciaram 
a apresentação da 
banda Alta Frequên­
cia. amanhã às 21h00, 
como atração para o 
público jovem, a  atra­
ção musical de hoje 
ainda não estava con­
firmada. Os frequenta­

dores terão muitas op­
ções nas barracas de 
alimentos, bebidas, 
diversões e de artesa­
nato, esta última cons* 
tituindo a  principal no­
vidade deste ano. O 
almoço programado 
para amanhã. ao 
meio-dia, promete ser 
outro evento concorri­
do, especialmente en­
tre os membros do 
Lyons Club. que cui­
dam da promoção.



DESAGRAOAVEL

Dez dos 21 vereadores e le itos para 
a próxima legislatura, em Bauru, cor­
rem 0 risco de ficar sem o tão batalha­
do mandato a partir de primeiro de ja­
neiro. Uma ação proposta na Justiça E 
leitoral pela Associação de Defesa da 
Cidadania de Bauru (Adeciba) foi acolhi- 
da pelo M inistério Público e caso o pa­
recer do promotor seja considerado pro 
cedente pelo juiz Thadeu Soares, so­
mente 11 vereadores eleitos serão diplo­
mados.

A Adecipa propôs que o número de 
vereadores fosse reduzido para nove, 
mas teve de fazer a correção por ori­
entação do promotor Carlos Roberto Si- 
mioni. que, baseado na legislação, con­
siderou aceitável a proposta de 11 va­
gas para a cidade, de 265.109 habitan­
tes, segundo o IBGE. O cá lcu lo  obede­
ceu o princípio da proporcionalidade, 
em relação ao limite de vagas de uma 
Câmara de cidade com até um milhão de 
habitantes, que é de 21 vereadores. S i­
tuação desagradável para os dez eleitos 
que poderão ser preteridos.

I
DISCUTÍVEL

As tentativas de reduzir o número de 
vereadores, são cada vez mais frequen­
tes, mas o mérito desse movimento é 
muito discutível. Se temos uma Consti­
tuição que estabelece parâmetros e 
confere poderes aos parlamentares de 
todos os níveis para fixar a quantida­
de de postos eletivos e até valores da 
remuneração, então somente aquilo que 
extrapolar os lim ites pode ser conside­
rado não aceitável.

Num regime democrático, entendem 
seus defensores menos radicais, quan­
to mais numeroso um colegiado com po­
deres deliberativos e normativos, mais 
eficiente é o resultado do trabalho con­
junto. Podem alegar os que apóiam a 
tese da Adeciba, a  necessidade de se 
reduzir gastos com a manutenção do 
Poder Legislativo, mas, há uma contra- 
argumentação â qual não podemos dei­
xar de recorrer: que sejam reduzidos os 
salários, quanto for imperativo cortar 
gastos

Quanto maior o número de represen­
tantes no Poder, mais satisfatória será 
a representatividade do povo. E is por- 
que a Constitu ição estabelece limites 
que podem parecer amplos, mas apenas 
para os que não tenham a mesma visão 
das características da democracia. O 
bom-senso é que deve prevalecer nesta 
discussão toda, haveremos de concluir, 
pois absurdo seria um município de cin­
co mil habitantes, por exemplo, querer 
ter 21 vereadores.

E X P E D I E N T E

FUNDADO EM 06/02/38

JO RNAL O ECO  LTDA.

Jom . Resp. J.B- de Moura 
REG. PROF. 22.525-95-06-SP

Redação, adm inistração e publicidade 
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 57 —  Fone: 
(014) 263-1822. "O ECO ” é registrado 
conforme Lei de Imprensa, pelo Decreto 
2322 de 20/05/1940, com registro no DIP. 
Composto em oficinas próprias.

Remessa para qualquer lugar do
pela ECT.

Pura utopia
Conclu ído o processo 

eleitoral para a sucessão 
nos municípios, em mui­
tos deles já existem arti­
cu lações para consolida­
ção de alianças e até 
mesmo lançamentos pró­
prios de candidaturas a 
deputado Lençóis Paulis­
ta não foge à regra, prin 
cipalmente com relação 
ao propósito de determi­
nados setores viabiliza­
rem um político lençoen- 
se para postular a repre­
sentação da cidade na 
Assembléia Legislativa.

verbas e todo tipo de aju­
da governamental.

Os argumentos dessa 
corrente ideológica já 
são conhecidos de algum 
tempo atrás. Segundo 
seus integrantes. Lençóis 
Paulista não pode abrir 
mão de abrir canais mais 
diretos de comunicação 
com os governos do Es­
tado e da União, para que 
se estabeleçam facilida-

Tornou-se uma ativi­
dade comum, por parte 
de algumas das lideran­
ças locais, promover es­
peculações para sondar 
o nível de densidade que 
virtuais candidatos pos­
suem não apenas no âm­
bito do partido a que es­
tão filiados, mas com v is­
tas â uma avaliação de 
um possível apoio de 
consenso. Estratégia que 
dificilmente produzirá o 
resultado desejado, por 
que para postular tal con­
dição o prestígio político 
pessoal é algo que não 
se impõe, sendo sua con­
quista obtida, via de re­
gra, pelo jeito de ser e de 
agir da pessoa indicada.

festações expontâneas 
da comunidade votante. 
Independente de concha­
vos entre partidos e, mui­
to menos, da vaidade de 
uma elite que possa jul­
gar indispensável ocu­
par um espaço de tama­
nha importância. Em re­
sumo. a viabilidade de 
uma candidatura se faz 
pelo esforço do próprio in­
teressado. passando ne­
cessariamente pela deli­
beração de seu partido, 
a unidade básica do s is­
tema político-eleitoral e 
que, nessas ocasiões, 
nem sempre têm as suas 
competências respeita­
das ou pelo menos re­
conhecidas.

mesma fileira históricos 
adversários políticos, a 
pretexto de consagrar um 
lider capaz de administrar 
com insenção interesses 
e propostas conflitantes.

des nos procedimentos 

com objetivo de obter

Como já aconteceu a- 
té em municípios meno­
res que Lençóis Paulista, 
uma liderança com esta­
tura de representante re­
gional deve fluir de mani-

A pretensão de criar 
um candidato à revelia 
das bases de qualquer 
partido é a demonstra­
ção de falta de maturida 
de dos idealizadores de 
eventuais campanhas 
neste sentido. E ’ como 
querer que se juntem na

Pura utopia, ao que 
nos parece, a  idéia de 
buscar o consenso de 
partidos. Preciso é, pri­
meiramente. que haja o 
consenso dentro do par­
tido que tenha cacife pa­
ra lançar o seu candida­
to a deputado. Caso con­
trário, o resultado será 
desastroso para a cidade, 
que deixa de eleger o 
seu próprio representan­
te e ainda perde o apoio 
de políticos de expressão 
perante as populações 
de vários municípios, já 
que a abrangência de a- 
tuação parlamentar é ob 
viamente regional. Se as­
sim não fosse, a legisla­
ção tería que permitir 
mais de 600 deputados 
estaduais, ou seja, um 
para cada município.

Semana de doação
de sangue

VAMOS AJUDAR A SALVAR VIDAS!

—  Uma campanha que conta com o voluntariado de funcioná­
rios da Lwart e da Lwarcel e a participação de toda a comuni­
dade.
—  Período de realização: de 26 a 29 de novembro
—  Horário —  9h00 às 17h00
—  Local —  prédio da Lwar Higie, próximo ao Posto 295 (Ro­
dovia Mal Rondon)

Requisitos para os doadores:
—  Apresentação da RG. Peso mínimo de 50 Kg. Idade entre 18 
e 60 anos.
—  Estar bem alimentado.

Realização —  Grupo Lwart L\warcel
Apoio —  Faculdade de Medicina da Unesp (Botucatu)/Hemolab

REVi^AUCO
OFICINA DO NA

PronocãE final de ano
REVISE SEU CHEVROLET NA 

REVISAUTO

TUDO EM 3 VEZES S /  JUROS OU 
COM 10% DE DESCONTO A  VISTA

FONE: 263-2115

Matrículas abertas
A DINÂMICA tem os melhores
alunos porque tem os melhores
Professores!
Ou tem os melhores prolessores
Porque tem os melhores alunos!

ROmSERIE AROMAS 
E SABORES

OS MELHORES PREÇO S COM A 
QUALIDADE QUE VOCÊ EXIGE 

Massa: tazanha, pres. queijo, canelone 
pres. e queijo, nhoque, raviole, gratini, 
rondelii.
Assados: frango, picanha, lombo, pernil, 
cupim, lagarto recheado. Lazanha 4 
queijos, canelone de Ricota, etc.
Frios: maionese, lagarto, vinagrete, sal- 
picão de frango. Tortas doces e salga­
das, bolo recheado, pave de nozes, quin­
dins, pudim brigadeiro, torta de nozes 
etc.

Marmitas e salgadinhos para festas 
Tudo no ponto que você gosta 

ACEITAMOS ENCOMENDAS

Rotísserie Aromas e Sabores
R Ignácío Anselmo, 1019, Tel: 263-1533

A  CECÍLIA AMABILINI, do 1o. colegial, foi classificada entre 
os 12 melhores concorrentes, na Olimpíada de Matemática 
da UNESP, onde competiram mais de 120 estudantes da região.

Parabéns à CECÍLIA e

à Equipe DINÂMICA!!
DINAMICA

Rua Lídio Bosi. 491 —  Fones 263-2472 e 263 2073 - Lençóis Pta

ELETRO REFRIGERAÇÃO

G E L O G A S
Assistência técnica —  manutenção de 

Lavadoras, Secadoras, Fornos M icroon­
das, Geladeiras, Aparelhos de audio e 
vídeo —  Fogões e eletrodomésticos

em geral.

AVENIDA BRASIL, 528
263-2818

Fone (014)



Câmara aprova concessão de nelegajl» He t i s m  u raU e  que lâ i

área para hangar no aeroporto
faltará vagas para l.a série

Admitido em regi 
me de urgência pelo 
plenário, foi aprovado 
em primeira votação 
na sessão da última 
segunda-feira o proje 
to 2.575/96, pelo quai 
o Executivo Municipal 
fica autorizado a con 
ceder direito real de 
uso de uma área de 
terreno no Aeródromo 
Municipal José Boso 
(aeroporto), para a 
construção de um 
hangar pelos cess io ­
nários Carlos Alberto 
Trecenti e Corival 
Gonzaga de Oliveira.

No terreno que 
mede 1,5 mil metros 
quadrados (50m x 30 
m), os cessionários 
deverão iniciar as o- 
bras de construção do 
hangar —  abrigo e o 
ficína de manutenção 
de aeronaves —  den 
tro do prazo de 180 
dias após a publica­
ção da lei. Segundo o

projeto, o hangar po 
derá ser utilizado tam 
bém para a explora­
ção de serviços de 
táxi aéreo, "observa 
das as normas do De 
partamento de Avia­
ção C ivil (DAC) '.

O prazo para a a 
presentaçâo da plan­
ta à Prefeitura é de 
60 dias e, a exemplo 
do in ício da obra, es­
sa data limite poderá 
ser prorrogada caso 
os responsáveis pelo 
empreendimento a- 
presentem justificati­
vas aceitáveis e for­
mule requerimento de 
autorização do Execu­
tivo.

Desde que seja da­
da a destinação pre 
vista na lei e a instala­
ção dentro do prazo 
estabelecido, os ces­
sionários se obriga­
rão a manter ativida­
des ininterruptas por 
cinco anos para. a

partir de então pleite­
arem a outorga de es­
critura definitiva da 
área. sem qualquer ô- 
nus financeiro pelo u- 
so da área.

Ordem do Mérito
Foi aprovado por u- 

nanimidade, após a e- 
missão de pareceres 
favoráveis pelas co­
m issões competentes, 
0 Decreto Legislati­
vo 10/96, que oficia­
liza a escolha das 
pessoas, órgãos e en­
tidades a serem agra­
ciadas com a Ordem 
do Mérito Lençoense, 
oferecida pela segun­
da vez.

Foram relacionadas 
as seguintes indica­
ções: Clemente Perei­
ra de Souza. Comitê 
contra a Fome, a Mi- 
séria e peta Vida; Gru­
po LwartLwarcel; 
Grupo Zillo-Lorenzet 
ti; João Paccola Pri 
mo: Joaquim Theodo-

ro de Moraes (em me­
mória): Lions Clube; 
Rotary Club e Yolan- 
da Lusvarghi Radichi.

Um projeto de re­
solução, que nomeia 
vereadores para a par­
ticipação do 35o. En 
contro Nacional de Ve­
readores. foi aprova­
do em primeira vota­
ção. De acordo com 
as disposições, os ve 
readores Ailton Lau 
rindo, Cristiano Pac 
cola, Altair Toniolo e 
Antonio Dias Oliveira, 
ficarão licenciados do 
evento e terão as des­
pesas de viagem co 
bertas por conta da 
dotação orçamentária 
do legislativo e não 
sofrerão qualquer 
prejuizo da remune­
ração ed ilíc ia" duran- 
te o afastamento, cuja 
fundamentação está 
prevista no Regimen­
to Interno em seus ar- 
tigos 12 e 31.

Saúde concentrou esforços para
a prevenção ao dengue

Técnicos e agentes 
da Coordenadoria Mu­
nicipal de Saúde de­
senvolveram ontem. 
Dia Nacional de Com 
bate ao Dengue, om 
mutirão educativo no 
terminal rodoviário. O 
trabalho consistiu na 
abordagem de passa­
geiros dos ônibus cir­
culares e transeuntes 
em geral para a entre­
ga de folhetos e expli­
cações sobre os cu i­
dados que a popula­
ção devem manter pa 
ra que a cidade conti­
nue livre de casos da 
dengue e febre ama 
rela.

Os integrantes da 
campanha começaram 
o trabalho logo cedo. 
às 6 horas da manhã, 
concluindo a mobili­
zação apenas no final 
da tarde. O terminal 
foi escolhido para as 
atividades porque é 
o ponto de maior con­
centração e afluência 
de pessoas, já que.

segundo levantamento 
obtido pela Coordena- 
doria de Saúde junto 
à empresa permissio- 
nária do transporte 
coletivo urbano, pelo 
local passam cerca de 
8 mil lençoenses por 
dia.

Ao público, foram 
mostrados frascos 
contendo larvas, ovos 
e exemplares do Ae- 
des adulto, como for­
ma de capacitá-las a 
reconhecer o mosqui­
to da dengue. Um to­
tal de doze técnicos 
e agentes, esteve dls- 
tribuido em duas tur­
mas. uma atuando no 
período da manhã e a 
outra à tarde.

Embora o objetivo 
do trabalho tenha s i­
do orientar a popula­
ção lençoense, tam­
bém os passageiros 
dos ônibus intermuni- 
cípais que fizeram pa 
rada na rodoviária pu­
deram presenciar as 
ações desenvolvidas e

CO M U N ICAD O
A lirstituição Educacional Lençoense 

S /C  Ltda., COMUNICA que está provi­
denciando junto à Delegacia de Ensino 
de Lençóis Paulista, a documentação ne­
cessária para o funcionamento de uma 
Escola de 1o. Grau, que entrará em ati­
vidade no ano de 1997, atendendo in icia l­
mente aos alunos de 1a. à 4a. série.

Sua sede está sendo construída na 
Rua João Carneiro Geraldes, no. 600. 
Vila Ubirama. Firmamos convênio com o 
Sistema Positivo de Ensino para o mate­
rial didático, conceituado apoio pedagó­
gico de Curitiba.

Maiores informações, a partir deste 
sábado dia 23 de Novembro das 8:00 hs 
às 17:00 hs, e no decorrer da semana na 
Rua José do Patrocínio, no. 425 (Fundos 
da Antiga Farmácia da Usina e atual Dro­
garia Ortega).

ler as mensagens con­
tidas em cartazes far- 
tamente distribuído 
pelas paredes e por­
tas de vidro do pré 
dio da estação.

As orientações 
contidas nos impres­
sos e passadas verbal­
mente pelos agentes, 
são as mesmas que 
eles levam aos dom icí­
lios no trabalho do 
dia-a dia. tanto dentro 
do programa de pre­
venção à dengue, co­
mo também no atendi­
mento normal das po­
pulações de bairros 
considerados críticos 
em termos de proli­
feração do mosquito 
Aedes. como o Jardim 
Primavera, o Jú lio  Fer­
rari, entre outros. A- 
pesar da constatação 
de focos do mosqui­
to, em ocasiões recen­
tes, nenhum caso de 
dengue foi registrado 
na cidade.

ín d ic e  b a ix o
De acordo com in­

formações da Coorde­
nadoria, o último índi­
ce de infestação larvá-

ria apurado em Len­
çó is  (índice de Bre- 
tau), em setembro, foi 
de 1.4, bem abaixo do 
limite de tolerância 
considerado pela Or- 
ganízação Mundial de 
Saúde (OMS), que é 
de 5.0. O nível é tido 
como "excelente" pe 
los responsáveis loca­
is do setor, que conti­
nuam a apostar na 
conscientização das 
pessoas, lembrando- 
as que também é im­
portante observar o 
quintal do vizinho, pa­
ra evitar que as chu­
vas acumulem águas 
em pneus velhos, g a r 
rafas, latas, tampínhas 
de garrafas, brinque­
dos e outros objetos 
descartados. Os a- 
gentes deram ênfase 
maior para a reco­
mendação de que as 
donas-de-casa não 
mantenham plantas 
em vasos com água 
dentro de casa: esse 
é o principal descuido 
constatados nas visi­
tas de caráter pre­
ventivo até agora rea­
lizadas.

G R A F - M R R
CARIMBOS E ENCADERNAÇÕES

Carimbos p/ Escritórios em geral. Em­
presas. Escolas, Clubes. Festas.etc. 

Encadernações em Geral 
Rua TibIriça, 22 —  Fone (014) 264-3441

Lençóte Pta.

COM UNICADO
0  SINDICATO RURAL D6 LENÇÓIS PAULISTA lunto 
com 0 SEN AR /SP  estâfôo promovendo Curso de Ope. 
roçôc e ^^nulerlÇóo de Tratores e Implementos Agrí- 
colos ^  N o  período de 25 ò  2 9 /11 /9 6
Moíores Informoções e Inscríçòes no Sindicoto Rurol
1 Pfo.

Muitos pais de cri­
anças que atingem a 
idade para ingresso 
na 1a. série (C icio Bá­
sico  Inicial) estão 
preocupados com a 
possibilidade de re­
dução de vagas, em 
1997, como decorrên 
cia da reorganização 
do ensino. Por esta 
causa, têm procurado 
a Delegacia de Ensi­
no, visando obter es­
clarecimentos de co­
mo deverão agir para 
garantir vaga a seus 
filhos em uma escola 
próxima de onde resi­
dem.

O delegado de en 
sino, Jair Sanches V i­
eira, tranquiliza as fa 
milias que esperam a 
abertura de matricu­
las, informando que a 
Delegacia ainda está 
realizando o levanta­
mento do número de 
alunos e classes d is­
poníveis para receber 
as crianças que con­
cluem a Pré-Escola es­
te ano. "O que temos 
certeza é que nenhu­
ma criança ficará sem 
aula, aguardamos no

entanto, a Resolução 
que dispõe sobre o a 
tendimento da deman 
da escolar que deve 
rá fixar a idade e pe­
ríodo para a matrícu­
la . disse.

De acordo com 
o delegado. caso 
as salas das unidades 
que mantém ensino 
para o CB  não forem 
suficientes. haverá 
possibilidade de a 
tendimento da deman­
da nas próprias Esco­
las Municipais de E- 
ducação Infantil (EME 
Is). Porém, se for ne­
cessário. a Delegacia 
providenciará a cons­
trução de uma saia 
na escola que houver 
um número de matri­
culas excedente à dis­
ponibilidade de va­
gas. Ele afirmou, a in ­
da, que a questão es­
tá sendo alvo de d is­
cussão dentro da pro­
posta de municipali- 
zação, que visa "ga­
rantir aos alunos e 
aos professores um a-

tendimento mais pró­

ximo com a Prefeitu­

ra .

INDICAÇAO
A tendência de 

descentralização da 
Educação, notada- 
mente quanto ao en­
sino do 1o. Grau, exí- 
ge a implantação do 
Conselho Municipal 
de Educação, ao qual 
caberá a proposição e 
debate de medidas 
que venham a satisfa­
zer as necessidades 
de população. Como o 
órgão ainda não foi 
criado em Lençóis 
Paulista, a vereadora 
Soely Paccola. que é 
professora, apresen­
tou na Câmara uma 
indicação ao prefeito 
a fim de se estabele­
cer em lei a sua for­
mação. "por pessoas 
ligadas á Educação, 
Administração Munici­
pal e coletividade".

A vereadora argu­
menta que trata-se de 
uma medida a ser to­
mada com urgência, 
devido ao "momento 
de descentralização 
da Educação que es­
tamos presenciando".

Espaço de Educação Infantil
í í 9f

BICHO POPINHA
MATRICULAS ABERTAS

TURMAS —  MATERNAL (2 anos) AULAS DE:
JARDIM —  COMPUTAÇÃO COM APLI-

PRÉ-ESCOLA CATIVOS DIDÁTICOS QUE
COMPLEMENTAM O TRABA­
LHO PEDAGÓGICO ONDE SEU 

PERÍODOS —  8:00. 12:00 h FILHO CONTROLA O MOUSE
13:00. 17:00 h E TEM ATENDIMENTO INDIVI­

DUALIZADO.
—  INICIAÇÃO A LÍNGUA IN- 
GLESA.

FAÇA-NOS UMA VISITA
RUA PEDRO NATALIO LORENZETTl, 591 

LENÇÓIS PAULISTA —  FONE: 263-0521 —  9725430

FAÇA SUA MATRICULA ATÉ 10 DE DEZEMBRO E GANHE 50% 
DE DESCONTO SOBRE A  TAXA; £  APRESENTANDO UM AMI- 
GO OBTENHA DESCONTO DE 30% NA MENSALIDADE DE 
JANEIRO.

Conérçío de Madeiras São José
VIGAS. CAIBROS, RIPAS. TABUAS. PRANCHAS E OUTRAS 

MEDIDAS ESPECIAIS NAS QUALIDADES: PEROBA. 
CEDRJLHO, ITAÚBA, ANGELIM  E OUTRAS. 

Madeiras brutas ou aparelhadas, batente, porta, rodapé, 
guarnição, forro de cedriiho e pinus, madeirite, compensado,

pregos, etc.

TIJOLOS BAIANO, TUOLINHO E TELHAS ROMANAS
VISITE NOS à rua GIno Augusto Antonio Bosi, 502, ou se 

preferir Ligue: 264-3416 e faça seu orçamento sem compromisso.

Panificadora Mario
40 anos de tradição

Pães, doces, bolos, tortas doces e salgadas, torradas, 
biscoitos, salgadinhos e docinhos para festas e uma irtfinidade

de outros deliciosos produtos.
Frango assado no forno a lenha, aos sábados e domingos. 
Lazanha e uma variedade de p izzas preparadas para serem

levadas ao forno.

DISQUE ENCOMENDAS: 263-0203
AVENIDA 9 DE JULHO. 327



f

1

Caixa EconômiGa Federal divulga Eac«iitri ne rri«iras-ianas:
nova lista do Procred

Uma nova listagem, 
com cem nomes de 
proponentes selecio­
nados para a obten 
ção de financiamento 
habitacional pelo Pro­
cred, foi divulgada on 
tem pela agência de 
Lençóis Paulista da 
Caixa Econômica Fe 
derat Os contempla­
dos são chefes de fa 
mílias com renda entre 
três e doze salários 
mínimos que estão en 
tre os 687 inscritos 
pela unidade local da 
instituição, que já ha­
via selecionado até a 
gora. em três listagens 
anteriores, cerca de 
190 candidatos.

A CEF informou 
que a demanda total 
de recursos dessa 
quarta etapa de libera­
ção é de 2.3 milhões. 
Os candidatos devem 
comparecer à agência 
no período de 25 a 29 
de novembro, de pre 
ferência já com um i- 
móvel em vista, caso 
tenham pleiteado fi­
nanciamento para a- 
quisição. São os se­
guintes os proponen­
tes selecionados;

Marcos Aurélio 
Luiz, Luiz Carlos Fio- 
ratti, Carlos Alberto 
Nurves Martins, Joel 
Luiz Romuatdo, Maria 
da Piedade Salvador, 
Cassia Marlei Cruzei­
ro, Valdecir Henrique 
Oliveira, Celso Anto- 
nio dos Santos, Apa­
recido Ferreira Gomes, 
Oniveber Radichi, 
Paulo Pereira Santos 
Filho, Jeferson Jesus 
Carneiro, Valdelício 
Ferreira do Nascimen­
to, José Donizette Lu­
iz, Adilson Tadeu de 
Campos, Amadeu Joa­
quim Gomes, João 
Luiz Voros, Paulo Hen­
rique de Oliveira, Jo- 
siane de Oliveira, 
E lío da Cruz, Luceli 
Gomes, Marcos Anto- 
nio Pintor, Mitton Ama- 
uri Germino,Argemiro

Oliveira Freitas, Geo- 
vá Monteiro de Souza, 
Mario Almeida San­
tos, Max Hendel Araú­
jo Luz, Valdenor Pe­
reira, Joel dos Santos 
Lara, Jaime Silvio 
Germino, Eraido Eu- 
clides da Silva, José 
Antonio do Nascimen­
to, Daniel José da S il­
va, Roberto Oscar Pin­
to, Giovani Vieira, Si- 
valdo Barbosa Frei­
tas, José Castro da 
Silva. Adriano Bolo­
nha, Luciano dos 
Santos, Lucelena An­
tonio A lves Ramos, 
Eriei José de Paiva, 
Lessi Maria da Silva, 
Paulo Roberto de O li­
veira. Celso Fernan 
des Santos. Samuel 
Gomes, Durvalino Gal- 
teggo, José Roberto 
Salles Eulalio, Paulo

Adriano Montanheíro, 
Pasqualino Rocia, Luiz 
Carlos de Paula, José 
Valentim de Morais, 
José Adriano Corrêa, 
Marilene Pescara A* 
nholeto, Ja ir Benedito 
dos Santos, Valdeci 
da Silva Rosa, Adria­
no Sonego de Carva­
lho, Edilson Silvestríni 
de Oliveira, Carlos A- 
parecido Rodrigues, 
Valdemir Aparecido O- 
liveira, Edson Bonfa, 
Silvio de Oliveira An- 
coni, Claudinei Maria- 
no da Silva. Romildo 
Passaias, Terezinha 
Mendes Lima, Carlos

Alberto Pavanello O r 
tega, Edy Vieira da 
Silva, Jovino Rodri­
gues de Lisboa, Regi- 
naldo Santana. Anto­
nio Carlos Figus, Ra­
ul Ramos da Silva, Jo ­
ão Carlos de Assis, 
Valdizar João Rodri­
gues, Luiz Carlos Ro 
drigues, João Carlos 
Lopes, O livério Ferraz 
de Oliveira, Maria Lú­
cia de Lima Silva, Jean 
Cario Damasceno Fer­
rari, Crístiano José P i­
res, João Batista, Odair 
Donizeti Francisco. 
Sueli Rodrigues da

Silva, Francisco Rai­
mundo de Carvalho, A- 
dilson Barbosa da S il­
va, Jorge Abei Siive- 
rio, Adauto Chaves, 
N ilson da Silva Cam­
pos, Zeniido de Avita 
Lima, Lirio José Mo­
reira, José Edilson Du­
arte, Luiz Fernando 
de Oliveira, C lóvis Fir- 
mino da Silva, Valde­
mir Moreira Freitas, 
Ja ir Alves de Oliveira, 
Luís Eduardo Pires, 
C láudio Eduardo Do

meni, Irani Carmo dos 
Santos, Luís Eduardo 
Remoli, Valdomiro Ro­
que de Freitas, War­
ner Walter Menochi, 
Marcelo Augusto Fer- 
mino, Milton Augusto 
de Carvalho, Marco 
Antonio Gomes Ange 
tíco.Edm ilsonFrancisco 
Silva, Marcos Alves de 
Mira, Carlos Alberto 
Plácido, Adilson Apa­
recido Ivo, Juraci Ân­
gelo Lopes Ferreira e 
Edivaldo dos Santos.

Alos E Cenas apresenta "IRENE 
na (asa da Cultura

i r

Com a apresenta­
ção da peça Irene . 
em três sessões no­
turnas na Casa da 
Cultura, quinta-feira, 
28 de novembro, o 
grupo teatral Atos & 
Cenas" estará mos­
trando toda a qualida 
de de um trabalho 
conduzido por Nilceu 
Bernardo, envolvendo 
atualmente outras du­
as montagens —  "Do- 
rotéia", de Nelson Ro­
drigues e "Ju ízo Fi­
nal". de Guilherme F i­
gueiredo.

"Irene" é uma cri­
ação de Pedro Bloch, 
a quem o grupo lenço- 
ense presta agora u- 
ma homenagem levan­
do aos palcos esta co­
média de costumes 
bem cuidada e defini­
da por Bernardo co­
mo "um texto impe­
cável. que faz das s i­
tuações cênicas uma 
identificação imediata 
na platéia".

O espetáculo será 
apresentado em três 
sessões —  às 19h30. 
20h30 e 21h30 —  . de 
acordo com a progra­
mação da Casa da 
Cultura. No dia 17 de 
novembro, a peça es­
tará em cartaz no 
Teatro Municipal de 
Botucatu. com renda 
revertida para uma 
entidade social da c i­
dade. Em Lençóis, os

ingressos já estão à 
venda, na Casa da 
Cultura, a preços de 
R$ 2.00 para não es- 
tudantes e R$ 1,00 pa- 
ra os estudantes que 
solicitarem reserva 
em grupo.

O diretor destacou 
que nos seis meses 
de existência do gru- 
po teatral, sua atua­
ção tem abrangido os 
gêneros mais variados 
da arte. valorizando 
autores c láss icos e 
contemporâneos. A 
base do trabalho é a 
pesquisa, mas tam­
bém há muita dedica­
ção nos ensaios do 
elenco antes de cada 
apresentação.

A concepção Cênica 
de "irene"passou por 
todo esse trabalho de 
preparação, para tra­
duzir os sentimentos 
de quem já viveu um 
amor não correspon­
dido, ou enfrentou ou­
tras situações de de­
sajuste. "Assim  acon­
tece com Irene, meni­
na de 17 anos que 
chega do Colégio in­
terno totalmente igno­
rante do mundo aqui 
fora. para morar e 
terminar a sua educa­
ção com a avó (Deo- 
linda), que se vê em 
apuros com a emprei­
tada", explica Nilceu 
Bernardo.

Karatecas leoqoeases brilham em Juiz de Fora
Os karatecas len- 

çoenses Rodrigo Ra­
mos (9) e Severino 
José V ila Nova (28) 
estiveram nos dias 9 
e 10 de novembro na 
cidade de Ju iz de Fo­
ra MG representando 
Lençóis e o estado de 
São Paulo, no Cam­
peonato Brasileiro de 
Karatê Interestilos.

O karateca Seve­
rino José V ila Nova, 
voltou para Lençóis

com um brilhante 4o. 
lugar, na categoria a 
bsolutâ. acima de J 5  
Kg. Severino e Rodri­
go Ramos tiveram o 
direito de participar 
do Campeonato Brasi­
leiro, devido as con 
quistas no Campeona­
to Paulista de Karatê, 
realizado no mês de 
setembro, no Ibira- 
puera —  São Paulo, 
onde V ila  Nova sa­
grou-se Campeão Pau­

lista em sua categoria 
e V iceCam peão na 
categoria absoluta, en­
quanto Rodrigo foi vi­
ce campeão na sua 
categoria.

Os atletas agra­
decem o apoio rece­
bido de empresa lo­
cal. da UME e do ins- 
trutor Pedro Paes.

BRAÇO DE
FERRO
Será realizado ho-

j

DELICIRS CRSEIRRS
Bolos, Doces; Salgados; Tortas doces e 
Salgadas; Baias de Coco gelada e seca 
e outras delícias para as suas recepções

Tudo para fazer de sua Festa de 
Casamento, Aniversários e outras um

sucesso!

MARIA ELENA
Av. Brsíl, 468 —  Centro: 264-4002

( A D V O C A C I A
Sebastião G. Brollo

O A B /S P  36.409

Contratos —  Separações/D ivórcios 
Família em geral —  Inventários 

Trabalhista —  Crim inal —  Imobiliário
Eleitoral

Escritório —  Galeria XV
Rua Or. Antonio Tedesco 248 — SI* 24 —  2  ̂ A. 

rONB: Í014' 264.4375 —  C x  Postoh 254 
Lençób Pouliito.SP.

Promoção Social e Humana 
ficou melhor em Lençóis

je, apartir das 14hs. 
nas dependências da 
Academia Athenas o 
2o. Torneio de Braço 
de Ferro.

A s inscrições po 
dem ser feitas na ho­
ra A taxa é de apenas 
RS 3.00..

Será oferecido tro 
féus para Io., 2o. e 
3o. lugares. A Acade­
mia Athenas fica na 
Rua 13 de Maio.

Da Assessoria

Essa é a avaliação 
feita pela primeira-da- 
ma de Lençóis Paulis­
ta e presidente das 
entidades SAPSMu 
(Serviço de Assistén 
cia e Promoção Social 
Municipal) e F.S.S. —  
Fundo Social de So li­
dariedade. Oa G isela 
Capoani Moreira Ber- 
nardes. e que foi a- 
presentada durante o 
encontro das primei- 
rasdam as das c ida­
des que compõem as 
regiões de Bauru. Lins 
e Araçatuba. O encon­
tro aconteceu duran­
te todo o dia 20 e te­
ve lugar no Clube Es­
portivo Marimbondo.

Esse encontro, se­
gundo afirmou Da. G i­
sela. "teve como ob 
jetivo a realização de 
um balanço sobre a 
gestão das primeiras- 
damas frente ao setor 
de promoção social 
dessas cidades. Tam 
bém como foi a ú lti­
ma reunião das atu­
ais primeirasdamas. 
realizamos uma con 
fratern izaçâo '. Repre­
sentando O Fundo So­
cial de Solidariedade 
do Estado de São 
Paulo, estiveram pre­
sentes as técnicas Lu­
zia Requena e Fátima 
Regina Ribeiro (da 
Regional Bauru). Além 
da primeiradama G i­
sela. Lençóis foi re­
presentada pela assis­

tente Social Maria He 
lena Oalben Paulino e 
as presidentes de 
creche. Dra. Amparo 
Perez Bodini e Cássia 
Regina Semedo Tami- 
nato.

Da. G ise la Bernar- 
des disse que em Len­
çóis, "promoção hu 
mana. socia l e so lida­
riedade não faltaram 
por parte dos profis­
sionais que integram 
a equipe em relação 
a população atendida 
nos projetos que têm 
como público-alvos 
crianças, jovens, adul­
tos e idosos". E la lem­
brou, ainda, que a pro­
posta de campanha 
"foi exatamente a de 
que a adm inistração 
Dingo Bernardes des- 
tínavase a atender a 
toda a população ten- 
çoense e foi o que a- 
conteceu".

Projetos Socia is

Crianças e adoles­
centes com idades 
entre 7 e 12 anos são 
atendidas em projetos 
educativos e de for­
mação humana nos 
centros educativos e 
educacionais. Nessas 
unidades, as crianças 
e adolescentes de 
ambos os sexos parti­
cipam de atividades 
que proporcionam um 
desenvolvimento sau­
dável. fisico. mental e 
socia l e que ocorre 
em horário comple 
mentar ao da escola.

Os pré adolescen­
tes com idades entre 
12 e 14 anos partici­
pam de cursos de ini­
c iação profissional. 
G raças a um convê 
nio firmado entre o 
SAPSMu. Centro de 
Formação Profissio­
nal e SENAI, esses jo­
vens podem se iniciar 
em uma profissão.

Para os adultos, 
as atividades são 
mais ligadas à assis­
tência social, com a- 
poio àquelas pessoas 
carentes que precisam 
de atendimento social- 
E' destinado às pesso­
as que apresentem 
uma situação proble 
ma emergencial e que 
necessitam de solu­
ção imediata.

As pessoas com 
idades acima dos 50 
anos, desde o início 
da atual administra­
ção. integram o Proje 
to de Valorização da 
Terceira Idade e que 
vem oferecendo ativi 
dades diversas que 
produzam os efeitos 
estabelecidos no obje­
tivo central do proje­
to; o de realmente va­
lorizar o cidadão nes­
sa idade tão especial.

Outros projetos
importantes

O Serviço de Assis­
tência e Promoção 
Socia l Municipal —  
SAPSMu. com ações 
eficientes, desenvolve 
também uma série de 
projetos voltados à 
valorização da mulher, 
grupo de auxílio à aii 
mentação. programa 
com adolescentes (pa 
lestras e atividades 
esportivas), campanha 
de saúde visual, pro­
grama habitacional 
(triagem de famílias), 
lafam (Instituto de As­
suntos da Família) e 
a campanha do aga 
salho.

Obras para a construção das 253 
casas para Lençóis serão contratadas

Da Assessoria

O prefeito Adimil- 
son Vanderlei Bernar­
des. Dingo, recebeu 
na tarde da última 
quinta-feira, o ofício 
GS —  1330/96 da Se­
cretaria de Estado da 
Habitação, informan­
do-o de que em 29 de 
agosto p.p., "o senhor 
governador do Estado, 
nos termos do artigo 
2o. do Decreto no. 
40.121, autorizou a 
contratação das o- 
bras para construção 
de 253 (duzentas e 
cinquenta e três) uni­
dades habitacionais, 
bem como a constru­
ção de um Centro 
Comunitário. nesse 
município". Ainda con­
forme termos desse 
documento, enviado 
pelo secretário Hugo

Marques da Rosa. "a 
Companhia de De­
senvolvimento Habita­
cional e Urbano do Es­
tado de São Paulo —  
CDHU, já está toman­
do providências quan­
to a licitação do em 
preendimento deno­
minado "Lençóis Pau­
lista B4"

"Esse ofício vem 
referendar nossa con­
quista junto ao gover­
nador Mário Covas, o 
qual. durante a sua vi­
sita a Lençóis —  para 
a entrega de casas no 
bairro Jardim Maestro 
Jú lio  Ferrari —  anun­
ciou que estaria nos 
atendendo com mais 
residências àquela co ­
munidade, e publica­
mente. também so lic i­
tei fosse incluído nes­
se programa a cons­

trução de um centro 
comunitário e agora 
estamos tendo a con­
firmação dessa obra", 
disse Dingo Bernar­
des.

Ainda segundo o 
prefeito lençoense. "o 
bairro Jú lio  Ferrari, 
em nossa administra­
ção. recebeu a Unida­
de Básica de Saúde 
"Winter Malatrasi", u- 
ma escola de pri­
meiro Grau (em fase 
de construção), a en- 
trega de 250 novas 
residências e. agora, 
mais 253 unidades e 
um centro comunitário. 
A parte de infraestru- 
tura fundamental tam­
bém foi oferecida à 
comunidade para que 
essa tivesse uma me­
lhor qualidade de vi­
da!".



Nova Lei do Concubinato:
direito injusto

Recentemente, entrou em 
vigor ieí absolutamente irreal. 
Querendo regular direitos para 
os companheiros que vivem em 
concubinato, em uma só pe 
nada. praticou o legislador 
clamorosa injustiça.

Por esta Ieí, simples namo 
rados poderão ser condenados 
a pagar ao outro pensão ali­
mentícia e a dividir com ele ah 
guns bens. quando desfizerem 
a relação, mesmo que morem 
em casas diferentes ou que se 
relacionem há poucos meses.

Consta em seus artigos que 
os bens adquiridos durante a 
convivência dos companheiros, 
que chama "conviventes", de 
vem ser dos dois.

Assim, quando estes bens 
forem imóveis, um convivente 
não poderá vendè io sem a as­
sinatura do outro e quem com­
prar um bem imóvel de quem 
seja namorado em tal situação, 
se não tiver a assinatura do 
outro parceiro, estará possivel­
mente em situação de perder 
o negócio.

Explica-Se; compradores de 
imóveis somente saberão Se 
um vendedor ou vendedora 
precisava da assinatura do 
companheiro para a venda de 
tais bens muito tempo depois 
de feito o negócio. Isso porque 
a própria existência da relação 
somente será reconhecida de­
pois do seu fechamento e por 
sentença judicial.

Daí. o comprador poderá 
perder o que comprou, se om iti­
da na escritura a assinatura do 
parceiro cuja existência era, 
então, por ele desconhecida.. .

Sem dúvida, meritórias fo 
ram as intenções do legislador: 
há que se amparar substancial­

mente a mulher pobre, por ve­
zes envolvida em relação adul- 
terina. cujo caráter traiçoeiro 
até mesmo desconhece- Mas, 
não se pode deixar de lamen­
tar ter o legislador tropeçado 
na virtude. Ao querer resolver 
um problema, pode ter criado 
dez Cumpre perguntar, no en­
tanto. por que tudo Isso acon­
tece.

Alguém convenceu os con­
gressistas —  deputados e se­
nadores —  que fazem as leis, 
que tudo pode ser decidido pe 
los juizes.

Há empate na Justiça? 
Pronto, a culpa é dos advoga­
dos!

Dispensem-nos dos juiza 
dos de pequenas causas, como 
permite outra lei absurda.

Há relações concubinárias 
duvidosas? Que as definam os 
fuízes e resolvam o que have 
rá de ser dos prejudicados.

Em breve, aprovada a re 
forma constitucional do Poder 
Judiciário, até mesmo leis po 
derão ser feitas pelos Tribu­
nais.

Isto é ilegal e absoluta 
mente antisocial.

Por isto é que digo: a advo­
cacia  precisa falar firme. Não 
por seu próprio bem. mas pelo 
da cidadania, que lhe cabe de 
fender

Luiz Antonio Sampaio Gou­
veia, —  47 anos, é advogado e 
conselheiro da OAB SP, ex- 
conselheiro da Associação dos 
Advogados de São Paulo, sócio 
efetivo do Instituto dos Advo­
gados de São Paulo e membro 
do escritório de advocacia de 
José Roberto Batochio.
Mais informações com Adalto 
Pereira no tel. (011) 212-0743.

Ce n t e r  Pneus
0 que já era bom, ficou aluiia melhor!

EM CENTER PNEUS VOCÊ COMPRA:

PNEUS RODAS ESPORTIVAS —  AMORTECEDORES 
ESCAPAM ENTOS SERVIÇOS E ACESSÓRIOS EM G ERAL

E PAGA TUDO EM ATÉ 12X COM 
ENTRADA P/ ATÉ 60 DIAS.

VENHA CORRENDO

ÓTIMOS NEGÓCIOS ESPERAM  POR VOCÊ.
CONFIRA!

CENTER PNEUS —  TUDO PARA  SEU CARRO!
R. RIO GRANDE DO SUL. 335 —  FONE: 263-1294

L B B O R B T O R I O
HOSPITAL N. S. DA PIEDADE

ANALISES CLINICAS E DOSAGENS HORMONAIS
ATENDEMOS PARTICULARES

E CONVÊNIOS
FONE:263^333

Escolas de Grau discutem
prevenção às drogas e DST/Bids
Teve in ício esta se­

mana uma campanha 
educativa desenvolví 
da conjuntamente pe 
Ias secretarias da E 
ducaçâo e Saúde, 
com vistas a dissemi 
nar entre os alunos da 
rede pública de ensi 
no as informações 
preventivas em rela 
ção ao combate à 
droga, a A ids e de 
mais doenças sexual 
mente transm issíveis 
(DST). Em Bauru, mé 
dícos dos serviços 
municipais da Saúde 
dos municípios da Re 
gíão, participaram na 
última segunda-feira 
de uma reunião pre 
paratória para as ati 
vídades programadas 
para o próximo dia 30 
de novembro, véspera 
do designado "Dia Na 
cíonal de Combate à 
A id s '. nas escolas de 
2o. Grau.

A programação 
voltada ao ofereci­
mento de subsídios 
aos educadores, entre 
os quais diretores, vi 
ce diretores, coorde­
nadores. supervisores 
e professores das á 
reas de C iências e Bio­
logia, constou de ex­
planações em reuni­

ão de estudo, terça- 
feira pela manhã na O 
ficina Pedagógica da 
Delegacia de Ensino 
local e, à tarde, uma 
teleconferência onde 
os especia listas expli­
caram a problemática 
da A ids e doenças se ­
xualmente transmissi 
veis.

As atividades tive 
ram a participação 
também dos funcioná­
rios da Saúde e Ser 
v iço de Assistência e 
Promoção Socia l que 
estarão presentes nas 
escolasEEPSGRubens 
Pietraróia e EEPSG  
Virg ílio Capoaní, du 
rante todo o dia 30. sá 
bado próximo, para o 
trabalho educativo 
junto aos alunos e 
seus familiares. O de­
legado de ensino. Jair 
Sanches Vieira, disse 
que a programação 
prevê apresentações 
de música e dança, 
como forma de atrair 
a participação da co ­
munidade. "O propó 
sito é que esse d ia se ­
ja como um dia de va­
c in a ção '. revelou.

O mesmo material 
de divulgação distri­
buído e mostrado 
aos educadores e pro 
fissionais da Saúde (a

cartilha intitulada Fa­
la garoto, fala garo­
ta e o filme "E ou 
não é ') será colocado 
à d isposição dos estu 
dantes e demais vísi 
tantes das escolas 
Haverá várias proje­
ções do filme com du­
ração de 5 minutos a 
captação de um docu 
mentário especial de 
TV Cultura, que vai ao 
ar às lOhOO e às IShOO 
distribuição de volan 
tes e camisinhas.

Divulgação
Na fase preparati 

va do evento, as duas 
secretarias que reali 
zam o programa estão 
encaminhando às 146 
Delegacias de Ensino 
e às escolas os mate 
ria is alusivos ao tema 
a ser tratado. Além do 
vídeo e da cartilha, 
cartazes e folhetos In­
formativos convidam 
a  comunidade escolar; 
"D ia 30. venha apren 
der o que a escola da 
vida não ensina ". Ve­
ja algumas Informa­
ções contidas no fo­
lheto sobre a Aids:

COMO USAR A 
CAMISINHA —  1) —  
Rasgue a embalagem 
e retire a camisinha. 
2) Coloque a camisi

nha no pênis, antes de 
qualquer contato genh 
tal.

3) —  Aperte o bico 
da camisinha para re­
tirar o ar e desenrole 
até embaixo. 4) Após 
o gozo, retire a cam isi­
nha com cuidado para 
evitar o vazamento do 
esperma, enrole em 
papel higiênico e jo­
gue no lixo. 5) Use u- 
ma nova cam isinha em 
cada transa 6). Para 
lubrificar, só use pro­
dutos a base de águe. 
O que é sexo seguro?

—  São coisas gos­
tosas de fazer que 
não apresentam peri­
go de contaminação; 
—  Beijos. Abraços e 
Carícias. Masturbação 
a dois; Sexo Oral e 
Per>eíração somente 
com Camisinha 

Já  a cartilha "Fala 
garoto, fala garota", o- 
ferece respostas às 
dúvidas sobre Namo­
ro, Virgindade, Corpo 
erótico. Corpo repro­
dutivo, DST /AIDS, a- 
lém de propor suges­
tões para o encami­
nhamento c lín ico  e 
psicológico dos ca­
sos de doenças se­
xualmente transm issí­
veis apresentados por 
adolescentes.

Crédito rural só será concedido a 
quem não tiver iTR atrasado

ATENDEMOS u n í m e d

0  governo editou 
Medida Provisória que 
atualiza as regras de 
cobrança do Impos 
to Territorial Rural 
(ITR) para reduzir o 
índice de sonegação 
que incide sobre esta 
modalidade de con­
tribuição e, entre as 
condições estabeleci­
das. vincula a con­
cessão de crédito ru­
ral a não existência 
de débitos referentes 
ao imposto

Atualmente. dos 
R$ 300 milhões co­
brados de ITR, menos 
da metade é efetiva­
mente pago. pelos le­
vantamentos da apu­
ração ocorrida este 
ano. referente ao e- 
Kercício de 1995. que 
apontam um total ar- 
recadado de RS 112 
milhões.

O secretário da 
Receita Federal. E- 
verardo Maciel, prevê 
que com as novas re­
gras a arrecadação a 
nual será superior a 
R$ 1 bilhão. Para atin­
gir tal objetivo, a MP 
impõe responsabilida­
de aos donos de car­
tórios para que não 
legalize transferência

de imóvel com dívida 
na Receita. Atualmen­
te, os cartórios não 
sofrem nenhuma puni­
ção quando $e omitem 
em relação aos débi­
tos existentes, que 
passam a ser obriga­
ção do comprador do 
imóvel.

A MP estabelece 
em seu artigo 22 que 
o valor máximo do 
depósito para efeito 
de desapropriação 
não poderá ser su­

perior ao Valor da 
Terra Nua (VTN) de­
clarado". Com isso. o 
proprietário também 
se obrigará a avaliar 
corretamente o imóvel 
quando for declarar o 
Imposto de Renda.

ALÍQUOTA
VARIAVEL
A alíquota do ITR 

vai variar de acordo 
com o grau de utiliza­
ção da terra Por e- 
xemplo. um imóvel 
rural com área de até 
50 hectares e 80‘ ’r de 
grau de utilização te 
rá alíquota de O.OS'  ̂
incidente sobre o Va 
lor da Terra Nua. ou 
seja. a área total, me­
nos as benfeitorias. I- 
móveis explorados por

associações ou coo­
perativas de produção 
(desde que esteja 
dentro dos lim ites de 
fração ideal por famí­
lia e que o assentado 
não possua outro i- 
móvel) e  os explora 
dos exclusívamente 
pelo proprietário e 
sua família também 
estarão isentos, mas 
o proprietário não se­
rá beneficiado com i- 
sençâo se possuir ou 
tro imóvel. Outro pré 
requisito para a isen­
ção é que a proprie­
dade tenha área de a- 
té 25 hectares.

Para imóveis com 
área de até 80 hecta­
res que estejam na 
Amazônia Ocidental

ou no Pantanal com 
até 40 ha. localiza­
dos no Polígono das 
Secas ou na Amazô­
nia Orientai, tantbém 
será concedida a i- 
senção do ITR. O pre­
sidente Fernando Hen­
rique referiu-$e à pro­
posta do novo ITR co­
mo uma virada de pá- 
girta de 500 anos de 
histórias e "injustiças 
que promoveram uma 
das maiores concen- 
trações de terra do 
mundo, nas mãos de 
poucos e provocam, 
até hoje. conflitos err 
tre os que têm muito 
e não produzem, e os 
que não têm sequer 
um pedaço de chão 
para tirar o seu sus­
tento"

AGORA VOCÊ PODEM

CBRRO USBDO
pums n u :

FUSCA  —  ESCORT —  UNO —  VOYAGE 
MONZA —  PARATI —  CARAVAN

A PARTIR DE;

72,00 40 mês
U G U E  E SOUCITE UMA VISITA

MORY-SINRCON
AVENIDA B R AS IL  468

FONE: 264-4002



Galeria de notáveis
Biografia do Sr. Feiicio Frezza

Fiscalizacãs sobre o transporte de 
cargas perigosas é íntensítícada

O  if- Fehcio Fr«2zo 
éff\ Fforenço, no itoUo, filho de 
Farr>ondo Anronio Frezzo e O- 
M o fio  F rtzzo . Erom levs ir- 
móos: Fortunoto, Ange la  e 
N ino.

Quondo 0 po i Fernando 
resolveu vir poro  o  BroiJl, o  
hiho FeJicto ero  apertos uma 
cfion^g recèm noKido* A  vio« 
gem foi feito de vopor e es> 
tovo em rnodo o uso de vesii* 
do longo, gero [mente escuro 
e sobre e le  ero co locodo enof* 
me oventol-

0. M ú fio  tomavo cuidodo 
reòobfodo com o  crioncínho, 
enroiondo^o no seu enorme o- 
vental« poro poder desfrutar 
de seu passeio pe lo  convés 
do rtovio.

Chegando o ler>(6is« o  sr> 
Fernondo e D- M orio  se insta* 
lorom num sitio no Bairro do 
Corvo Bronco. A í sen tiram ^  
muito bem, porque o  boírro 
era formodo por grande nú« 
mero de imigrontes itolionos, 
Ftcofom logo ombientodos, 
pois 0 ídiomo, os costumes e 
0 modo de viver em nodo di* 
(erencíovom dos seus e um 
gronde número de omigos, foí 
surgindo.

G ra to s  oo frobo lKo de. 
te im inodo e o  fòcil adoptoçôo 
no Corvo Bronco, o  sr* Felício 
postou 0 trabalhar no lovou* 
ra do cofé e cano* O  plantio 
do  cofé em Lençóis, ero em 
elevodo escolo, poro  o^ poco , 
e Influencíovo na bolonço do 
econom io lençoense, que jun* 
fo com 0 p lontio  do cono« for. 
movom os príndpo ls produtos 
o g rko lo s  do município.

Erom g ronde i óreos ocu* 
pados por cofezois, ofém dos 
corsoviols que se estendiom 
pelos compos len^oensei.

Um dio. o  sr. Felicio Frez 
zo, |0 um belo  fOvem, casou, 
se com D- O z ild e  Bergomos 
chi. Ficorom cosodos quatro 
anos sem ter filhos, quondo 
depois nasceram: M orío . Fer* 
nondo Antonío. Coro lino, El. 
zo , Zelindo, Yolondo. Silvio. 
M o fo ldo  e Adoniso.

Depois de casodo. o  sr. 
Felício continuou o  moror no 
bo irro do Corvo  Bronco, de- 
sempenhondo seu trobolho no 
lovouro de cofé* A  coso de 
m oradia ficovo pouco díston* 
te do CQpeímha de Sonto An . 
fonio que existe no boirro, 
igre|lnho que ficovo no pr^  
príedade do  u . Luiz e O. Oile* 
fo, cosal de italionos.

Todos 05 monhòs, a filho 
M orio , jó com nove onos de 
idode, io  à  coso de 0- Dile. 
fo buscor leite poro o  fomí- 
lio , distâncío que vencio ò 
pé* Chegondo, deKonsovo um 
pouco, enquonto o  senhoro i* 
to liono lhe servio cofé com 
leite e depois de um bote^po- 
po onimodo. o  menino volto* 
vo poro coso solisíeito com o 
posseio e de fer cumprido seu 
trobolho motínol.

Esse cosol, duronte anos 
tomou conto do  copeíínho e 
todos os fordes os filhos do 
sr> Felício, escutondo o sino 
que chomovo poro o  oroçõo 
da tarde, se d iríg iom  poro o 
igrejinho. ofim  de ocom pcnhor 
o  terço que ero rezodo em I* 
to liono pelo dono do coso*

Isso contribuiu poro que 
as joverts passassem o enten. 
der e fo lo r melhor esse idlo* 
mo«

Com o nc pequeno boírro 
do Corvo Bronco, o  diversoo 
ero  mínimo, esse posseio dos 
n>cços oté o copelo, ero feito

CLUBE ESPORTIVO 
MARIMBONDO

PARTICIPAÇÕES DA DIRETORIA

NOITE D O  ROCK
D iq 30-11-96 -  23.00 Horas
A  prim eiro Noite do  Rock rto CEM  seró reo lizodo  no 
Porque Aquático  com o preservço musical do BAN D A  
BANDEIRA 4 e do  GRUPO  IRA.
C A M PEO N A T O  DE FUTEBOL ,
Quodrongu lor Fínol 
Rododo de omonhâr 
9:00 H -  B O T A FO G O  x BAN G U  

10:00 H -  MADUREIRA x FLUMINENSE

C A M PEO N A T O  DE TENíS
G rupo  A  — ClossificaçQo — Faltondo 6 [ogos

lo . —  Chiclette — 7 
2o. — Poscoó —  5 
3c* — G ilm o r — 3 
4o. —  M iguel — 3 
$ o .  —  Dr* C o lix to  — 3 
6o* — Egberto — 2 
7o — Corlos Augusto — 1 
6o. ^  Bionchini »  1 
9o. — Roncido —  0

G rupo  6 — C lossificoçóo — Foltondo 3 fogos 
1o. — G eodo  — 7 
2o* — Legro —  7 
3o. — Betóo —  4 
4o* — Bollm “  4 
5o. ^ Bortholo — 4 
6o- — O no  — 4 
7o. —  Nelson — 2 
8o* — G vto  — 1 
9o. — O ls tlono  — 0

Desto fose c lo u if ic o m ^  os quatro primeiros cotoco. 
dos de cada chove poro fosa segginte- 
N A T A Ç À O
O s treinamentos poro o form açôo do equipe de noto- 
çdo do C lube  Inicioré no mès de jonetro de 1997.

REVEILLON
Aguordem  poro o d io  31*12.96 o  maior Reveilicn de 
todos os tempos*

C A M PEO N A T O  DE BtRIBOL
Rododo de hoje —  16:00 horas
PISCINA 1
Persto X Vo le rio
G e ^  X Rogério
Vo le rio  X Rogério
PISCINA 2
Bi6o X Stelvio
Persio X Stelvio
G e jo  X W iltinho
Stelvio X W iltinho

com sotisfo^Oo e muito a le­
gria.

Anos depois, o  sr. fe iic io  
Qcobou adquirindo uma pro. 
p riedode no próprio  Corvo 
Branco e  possou o  dedicor se 
mais ao  p lon iíc  do  cono e ao 
fabrico de oguordente, produ* 
zindo em pequena e K o lo  o o. 
Çúcor de formo e botido, ro* 
poduro, o  suficiente poro o* 
tender o  consumo caseiro

O  transporte do cano, 
ule foz ío  com corro de bc l e 
mondou construir engenho de 
modatro, o troçôo onímol, en. 
genhocos, como erom deno* 
minados* Investiu ossim em 
tudo 0 que hcv io  de mais mo­
derno, porque 0 moiorio dos 
engenhocos estovom ojndo no 
processo monuol. Cor^truiu 
um grande olom bíque de co« 
bre. opore lho poro destilar o 
pingo, que depois ero  com er 
c iú lizodo  em borris de cínquen* 
to litros.

Com um CQmínhõozínho 
que hovíQ comprodo, io  ven. 
der a p ingo em cortolos, em 
Macotubo* N o  tempo das chu- 
vos. a lguns transtornos acon­
tecerem, fotos que nóo posso, 
rom de grondas sustos*

Além do cana, o  sr. Fe* 
llc lo  dedícou-se ò  cultura do 
cofé, com boo produção. O  
cofé co lh ido ero posto poro 
secor, em grande terreiro, de. 
pois ensocodo. guordado na 
tulho. com ercíolizodo, seguin­
do  paro  Santos pe lo  esfrodo 
de ferro- Suo pingo, ero co. 
nhecldo por '^Ripos''*

A  coso confortóvel do sr. 
Felício ero  o legre, com os fl* 
Ihos |6 todos jovens. N o  me- 
so forto, nõo fo ltova o  deli. 
cioso linguiça que soboreovom 
âcom ponhodo por gostoso po* 
lento, resultado do costume 
de motor porco, constante-

rnenie*
O  sr- Fe lic io  sob io  ler e 

OKrever e odorovo ler jornoL 
o  Fonfulla, ed itado em ito. 
liono, po ro  ficor bem informo* 
do sobre os ocontecímentos 
de o lém ^ o r. Certo ocosióo, 
mesmo resid indo no sitio fo< es­
colh ido poro substituir o De- 
legodo em exercício.

Ero o  sr- Felício um homem 
olegre. porfic ipavo de fov 
tos reo lizodos nas preprieda* 
des do Boso, Bergomaschi e 
mesmo nc seu próprio  sítio*

O  sr. Primo Cosa ll, sr. 
Thomozi e o  sr- Felício, vie- 
rom nuro dom ingo de corno* 
vol portic ipor do corso, desfi 
londo com um trolinho pela 
Ruo XV. A  euforio fo i Imenso 
e 0 bnncade lro  sodio acabou 
contogiar)do outros fo liões e 
pessoos presentes oo  desfile 
comovolesco.

Com multo socrifíc ío  c 
trobo lho o  sr. Fe líc io  Frezzc 
foi vencendo no vido- Propor­
cionou belos cosomentos aos 
filhosquepossavomo moror na 
cídode, coda um com resídén* 
c io  próprio* Ele no entonto, 
continuou morando no Corvo 
Branco oté que vendeu suo 
propriedode poro o  fam ília  
AndreolH. Depois disso passou 
a  morar com o  filha mois ve­
lha, D. Morio*

Foí poro Sòo Poulo pas. 
sor uns d ios no coso do  irmòo, 
onde sofreu um enforte e mor* 
reu*

Acho-se enterrodo no ce­
mitério loco l e merecidamen* 
te tem seu nome numa dos 
ruos do V llo  Bocillh Rua FelL 
c io  Frezza.

Dodos obtidos com o  fi­
lho D* M orío  e no livro histé* 
rico Lençóis Poulísto Ontem e 
Hoje de autorío do  sr. A lexoru 
dre Chltto 1972.

(((cscrcvc o  IcHor)))
DESRESPEITO AOS PEDESTRES:

Co lçodo  nóo fo. feito paro  pedestres? O u  será que 
serve pora depósito de materiais? O u  o índo porq 
construir degrous de oté trinta e cinco cm poro nívelor 
gorogens? Quem sobe nõo serio poro seguronço dos 
pessoos. e em especial dos deficientes? Em outro o  
cosiòo jó fo le l sob re .o  problema, e o  situaçôo sò pio* 
ro, enquonto outros cidodes constroem ocessos poro 
facilitar o vido dos idosos deficientes.

Quem desce à  pé pe la  Av. José Anfon io  Loren. 
zettí, no conUuêncio com o Rua Cel. Joaquim  Anselmo 
Mortins, V ílo  Cruzeiro, local onde os veículos disputom 
*rés sentidos de trónsítos com mão duplo, os veículos 
descem '*queimondo gu io", exatomente no locol on­
de os pedestres sõo obrigodos o  descerem do colço* 
do poro desvior de umo "cró te ro ", e no mesmo locol 
tem galhos de órvores otropolhando.

Mo mesmo Avenido, no porte a lta, perto do  es. 
codorio  virou depósito de terro e entulhos* Dois g i­
gantescos montes roubam o  espoço sem colçodo, e ou* 
tro co lçodo virou depósito de moteríoís* Veículos e pe­
destres disputam menos de dois metros de ruo. Estes 
sõo oiguns dos muitos obstóculos que se tem que ven­
cer. Convido os outorídades o  fozerem  um posseio A  
PE', e 03 proprietários o  serem mois generosos, e nõo 
se tomorem responsõveis por o lgum o frogédio, isto nõo 
ocontece só com o fom flio dos outros- N õo  quero pecor 
por omíssóo*

Pe. Edison G era ldo  Bovo.

CLUBE ESPORTIVO M ARIA460N D0

EDITAL DE C O N V O C A Ç Ã O  
ELEIÇÃO DA O IRHORIA - BIENfO 1997/1998

A  D íretorio do  C lube  Esportivo M orím bondo, con., 
voca os Sócios Propríetóríos ò  E le ição do Diretoria, 
poro o  Biênio 1997/1998. que seró reo lízado  dos 
9:00 òs 17:00 horas do  d ia  (À*12-1996, em suo sédo 
socjol.

O s interessodos em concorrer à  E leiçõc, deverão 
opresentor suo Chopo no Secretorio do C lube  o lé  
òs 17:00 horas do d io  03*12.96.

Lençóis Poulísto, 16 de novembro de 1996 
C lube  Esportivo Morímbondo*

o  aumento signifi­
cativo do tráfego de 
veículos que transpor­
tam cargas perigosas 
pelas estradas ofic i­
ais. levou a Policia 
Rodoviária a intensifi­
car as operações de 
fisca lização com vis­
tas ao cumprimento 
das normas de segu­
rança a que estão su­
jeitas as empresas e 
os profissionais que 
executam tais servi­
ços.

Os motoristas são 
obrigados a portar to­
dos os equipamentos 
de proteção individu­
al (EPI) e uma ficha 
de especificação téc­
nica dos riscos ofere 
cidos pelos produtos 
transportados, na qual 
também existem ori­
entações para os pro­
cedimentos médicos 
e de defesa ambientai, 
em caso de 
ocorrer um acidente

que exponha materi 
ais tóxicos, corrosi­
vos ou de qualquer 
outro efeito nocivo à 
natureza e ao ser hu­
mano.

Segundo o sar 
gento Mendes, co 
mandante da Base O 
peracional da Polícia 
Rodoviária em Agu 
dos, são alvos de v is­
torias os veículos 
transportadores de 
gasolina, álcool, die 
sei. gás e derivados 
quím icos em geral. 
'São produtos que 
podem causar grande 
impacto ao meio ambi­
ente em caso de ac i­
dente, já que a rodo­
via cruza vários ribei­
rões em nossa re 
gião . esclareceu.

Os principais equi­
pamentos de proteção 
individual do motoris­
ta que transporta c a r  
gas perigosas, infor­
mou 0 sargento, são o

capacete, luvas e ó- 
culos especiais. Tam­
bém, são exigidos e- 
quipamentos de emer­
gência. que variam de 
acordo com o tipo da 
carga transportada, 
mas, de um modo ge 
ral a legislação obri­
ga que o veículo te 
nha peto menos um 
kit de primeiros so­
corros e cavaletes 
com inscrições de ad­
vertência. e fitas de 
isolamento para sina­
lizar as situações de 
perigo.

Já  a ficha com as 
especificações técni­
cas dos efeitos dano­
sos resultantes da 
contaminação de pes­
soas ou meio ambien­
te pelos materiais pe 
rigosos, tem uma nu­
meração única em to­
do o mundo e dela 
consta orientações re 
comendadas pelos or­
ganismos internacio­
nais..

Capotamento provieou norte de 
estudaate aa volta do feriado

Apesar dos poucos 
acidentes registrados 
nas estradas, dentro 
ou nas proxim idades 
dos limites do municí­
pio de Lençóis Pau 
lista, um deles deixou 
uma vítima fatal, Jo  
síane de Campos, que 
voltava do feriado pro­
longado num Gol de 
Sorocaba, placas CEO 
-8720, que capotou no 
Km 325,6, em Agudos, 
no in ício da madruga­
da de segunda-feira, 
dia 16.

Josiane estava no 
banco traseiro e foi 
atirada para fora do 
Gol, que bateu com as

rodas na canaleta a 
pós desgovernar-se e 
veio a capotar No 
banco dianteiro, o mo 
torista Antônio Bisma- 
ra e o acompanhan 
te Euripedes Ramos 
da Silva Junior, usa­
vam o cinto de segu­
rança e sofreram feri- 
mentos leves. Todos 
os ocupantes do car­
ro eram estudantes 
em Bauru, segundo In­
formou a Po líc ia  Ro 
doviária.

Oito Mortes
Em toda a área de 

atuação do 2o. Bata­
lhão da Políc ia  Rodo­
viária de Bauru, oito 
pessoas morreram du

rante o feriado de 15 
de novembro. O ba­
lanço, divulgado se­
gunda-feira, após o 
encerramento da ope­
ração desencadeada 
pela corporação no 
fim de semana. indica 
um total de 23 pesso­
as que foram vitimas 
graves e 90 leves.

A  fisca lização pa­
ra coib ir infrações re­
sultou na aplicação de 
6,1 mil multas, princi­
palmente por excesso 
de velocidade. Foram 
retirados de circula­
ção 115 veículos que 
circulavam em mau 
estado de conserva­
ção.

Materiais p/ construção financiado 
em até 15 meses sem entrada

Vocé não pode perder esta MOLEZA; vá correndo à 
CIMENTEX e escolha o seu piano de pagamento. Temos os 
melhores vendedores, os preços melhores, a entrega mais 

rápida e garantimos a qualidade de todos os produtos
vendidos.

CIMENTEX
COMÉRCIO MAT. CONST.
(DO BÁSICO AO ACABAMENTO)

RUA IGNACIO ANSELMO, 120 —  FONE: 014-263.0662 

AV. Pref. Jácom o Nicolau Paccola, 465 —  014-263.2570

OFERTA DA SEMANA
SELADOR ACRÍLICO 18 LTS SHERWIN WILLIAMS R$ 37,00

HEMOLIIB
Laboratório Médico de Patologia 

C lín ica e Hemoterapia S /C  Ltda.

ATENDIMENTO JUNTO AO HOSPITAL MATERNO-INFANTlL

EXAM ES LABORATORIAIS E HORMONAIS 
—  ADULTOS E CRIANÇAS —

Atendamos convênios e  particulares. 
CONFIABILIDADE A  SERVIÇO DA SAÚDE '

Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 —  Fone: (014) 263-2324
—  Lençóis Paulista —



0

- -S .. -  ^

VN., y

P r o f  Edson Foric^ • Quim»ca 
Formado em Fãnnáda . b io log ia  
c Qu ím ica.

ilisA  C a q u e íro  L e iic  
G ram âhca c F ilo so fia  - Formada 
cm  L c ir a s  c a p ro v a d a  no 
Mestrado em Som iótica da USP.

P ro f. O I iv e r  M a rc o s  N c io  
Mmica - F« m adoem  B io log ia  

e rê cnõ log ía  E le trô n ica  pela 
U N ESP .

p c ii l SP Sâí
dd C o e n i^ o  dc claDora 
a ffn o jlü  para o  cotcgíal

O dü

ProP  Soetv Paccola • B io log ia  
L ic e n c ia d a  cm  B io lo g ia .  
P ed ag og ia  e A d m in is t r a ç ã o  
E sco la r, com  e xp e r iê n c ia  de 
m ais de 20 anos

m m lm
Prof. C láudio G dH sde  Maloa Diàs 
Riolog^ * Formado em Biologia 
M ia  Un iversidade Estadual do 
Paranácom lOaiKxdecxpoicncáa 
om ujn̂ inho

ProP Mareia E lianc M an  • Fí^ca 
f ngcnhcira Mc'cánica com Pós- 
(jraduaçào no  I f A  dc Sáo José 
dos Campos.

\«I I * .
P ro f  Roberto Edson da Cunha 

[o '  Matem ática • Engenheiro 
c c á n ic o  com  c u rs o  dc 

E spec ia liia çáo  em Matemática 
pela USP.

P ro f. Jaym e M a r ro n c  Jú n io r  
Fistcfc * Engenhe iro  Mecània> 
com Mestrado na U S P  com  Põs- 
G raduação na A lem anha.

Pro f Fáb io  P a llo tta  - H is t^ n  
Formado em D ire ito  e H isto ria  
com P6s*GraduaçÍo na Itália.

» •

s G rac indo  A lves 
armado o n  Mat^

.oom anode  
o n  C á lo j la  M em lro  
Brasdeôa de M M cm á ík i.

L »
F¥of. A b s o s  AngetoSchiâvinaâo 
M atem atiça> Fonn idoem  Maie* 
mática peta U N E S P  com S anoa 
de cxpenò ic ia  em cursinho.

P ro f H c iy ique P íaolU N â o ' Fisj< 
iij ig enh ê iro  t iS r i c o  com  P o v  
G raduaçlo  nos Estados Unidos.

P ro f. A m a u r i C an h o s  A lo n so  
L itc rU O T ^ Form ado em Letras 
com  c u rs o s  na F r a n ^  e 
A le m a n h a ,  c u rs a n d o  ró s*  
G n d u a ç io  na U N IC A M P .

D I N A M I C A
Qualidade de Ensino

Id s lítu i^ o  D inâm ica  dc I n vn u  • tducaçàõ  In fan lil, f C r a u  c 2 'ü ra iJ. Rua L id io  Bo m , 4VI • l.c n v o ii Pau li.ta  - f unes; (0 Í4 ) 263-2472 e 263-2073



Conscíêaeia negra
O«i>tro do etdoco dos comemoroções 

CÍVICOS riocionoó O semor»o que se eo. 
cerro mostrou*nos umo dos eéemèrides mois 
eApresAivos poro umo roço, Foi o  20 de 
Novembro, o  Dío Nociono l d o  Conscién> 
a o  Negro, mstituido r>essa doto por ler 
lid o  neío que. no o r»  de 1695. pof voU 
to de c nco horos do monhó, r>o Serro 
do Borrmho. onde fícovo o Q u ilom bo dos 
Polmores. otuol E itodo de A lo g oo i. mor 
l io  Zumbi sob o  golpe do  punhal o iso i- 
lin o  de um certo Anton io Soeres.

301 ono i depo ii, neste novembro de 
1996. o  H stò rio  recordo.nos que Soeres 
ero  o  chefe de um dos inúmeros bondos 
de broncos, o liodos o  Zumbí, e persegui* 
dos por bonde ironte i o  serviço de donos 
de engenho, com ondonies m ilitares e o* 
ristocroios de Pernombuco e A logoos- Soo. 
res fo i preso pelo bondeiro  de Domingos 
Jorge Velho, o tempos no erKo lço  de 
Zumbi, e sequestrado por André Furtoòo. 
de outro bondeiro. pois suo cebeço votio 
gmo fortuna. Mesmo sob os maiores tortu* 
ros Soores nóo revelou o  esconderijo de 
Zumbi, porém, quando Furtodo lhe goron. 
tiu o  vido e o  liberdode se cooperasse, 
Soores decidiu encontror.se com Zumbí e 
quondo se preporovom poro um cordíol 
abraço de reencontro de omigos. Soores. 
num torpe gesto de Iro içâc, mereu'lhe o 
punhol no barriga. A coboro  Zumbr Ero o 
derrocado fine i doquilo  que se constituí- 
ro numa pótrio, numa noç6o. o Quilom bo 
dos PolmoreS'

A  liberdade do  roço negro, o ver. 
dodeiro  e construtivo liberdade tào sc* 
nhedo por Zumbí nóo foí ating ido opesor 
dos moís pesodos esforços. O  negro cori- 
tinuou escrovQ durante todo o chomodo 
ciclo do oçucor, odentrondo à  époeo do 
ouro e dos pedros preciosos, em Mír\a$ 
Gerois. chegando, quose duzentos onos 
depois, oo ciclo do café. no ftío de Jo . 
nelro e em Sóo Poulo, sempre mortirízo’  
do, desde os condições de viogem, de de- 
semborque, de trobolho. de m orad ia, tu. 
do sob o império do incondicional víolén* 
c io  do bronco otè que veio o Abo llçõo  da 
EKrovoturo. em 1806, depois dos imensos 
esforços dos obollc^nístos*

Legalmente existiu o  oboliçôo. Mos. 
e socíol«economí CO mente e lo tería existu 
do? Hoje. mais de cem onos depois, infe* 
lizmente, oqueles seres humanos de cor 
negro, que duronte séculos forom vistos 
como simples instrumentos de trobolho, tol 
e qual animois de cargo, dascortòveís e 
substituídos quondo nado rnoís prestosiem 
ou. se fortes. * '̂esti mu Iodos, pelo chicote 
e outros p^ços de mortirio, o índa 
n6o sóo admitidos em seu con­
junto. no sociedade brosíle iro que nõo 
consegue ver ter sido c  roço negro aquela

forço que tol com 0 Imlgronte branco, 
construiu o Brasil modernO' O  suor e o 
sOngue do negro fertilízorom  o  solo b ro ii- 
le irc. ajudorom  o  erguer nossoí cidodes, 
0 formor nosio civilizQçòo. O  negro, CO 

mo se escreveu, trorwnitiu-rios os senti­
mentos de bondade e de ternura que nos 
corocierizom  e fozem de nós um povo d i­
ferente* Sem o  negro o  B ro ill nóo exista
r.o

Desde os proneíros momentoi opòs o 
te l Áureo, tornando-se o negro liberto ele 
nóo po itu ig  meios de sobrevivèncío e 
começou o  procuror trobolho. que s6 en- 
contravo nas velhos e u ltropouados corv 
diçóes do escrovldóo. porém, muito bem 
disforçodo* A  roço negro, no verdade, 
desde o  obo liçôo. fo í m org íno lizodo pelo 
broric^  G ozondo  liberdade, e. ope io r de 
todos os d ificu ldades sociols. o  negro vem. 
se elevando em todos os esferos do co­
nhecimento humano, go lgondo. intelectual, 
po lítica e sodoimente posições de relévo 
e codo vez moIs etevodos. os quais digo- 
se de passagem, tem todo o d ire ito de 
asp irar no suo cond ição de ser humano. 
Negros doutores, médicos, professores, so. 
cerdotes, o fic ia is das Forças Armodos. od* 
vogados, díplomotos. políticos jó existem 
em quantidode. e, e le ito  foi. em 15 de no­
vembro, poro odministror o moior cidode 
do Américo do  Sul, um homem de cor 
negro.

Porém, sa olhormos o Hisfório vere. 
mos o lndo que. r>egros e mestiços consti- 
tu irom ^  em expressões que rmonolízo- 
ram 0 intelectuahdade brosile iro, tois 
como; Anton io FroncíKO  Lisboa, " O  Aleijo* 
dinho''. Tob’os Borreto. José do Potrocínio, 
André Rebouços. Gonçalves Dias, Macho, 
do de Assis, Bosilío do G om o e tontos ou­
tros f>omeS'

N o  entanto, opesor do  progresso e 
do evoluçôo o  moíorio negro é  o lKodo co* 
mo que corregodo de preconceitos rocíoís 
pelos broncos, estígmatizodo socíolmente, 
com o  obsurdo uso de polovreodo prõprío 
poro re fe rirem ^  oos r\egros. tois como:

é coisa de negro'', eles. os negros 
sõo assim mesmo* ,̂ "e les nõo tém jei­
to*'. tudo visando o desmorolizor o  roço 
negro e seus Integrontes.

Nós, entretonto, na passagem do 
"O ío  Nociono l do  Consciência N egro", 
necessitemos ono lisor e pensor que o  de* 
mocrocíQ exige que o  poder emone da 
voniode de todos os cidodõos, que o 
Constituiçõo nóo foz distinção de raços, a. 
nós. cidadoos brasileiros, conscientizar, 
mognos de que o negro é exotomente 
iguol oo bronco em direitos e deveres, 
sendo todos íguois perante o  leí-

Sebcstíòo G e ra ldo  Brollo — co loborodor e
odvogodo.

Civilidade. Civiiidade?
Um cídodoo, outro d ío  afirmou; 

b ro jile iro  sô tem conjcièncio de como 
lhe fo lto  c iv ilidode, quo«do viojo poro 
0 exterior, onde nem preeijorio ir à  A le . 
monho ou oo Jopõo, específicomente po 
ro constator isso.

E continuou dizendo: "Quoncio fui 
ò  Lisboa, nõo vi nehumo porede pichodo 
e em Modrid. todos os postes de ilumino- 
Çóo sóo  equipodos com lixeiro, enquanto 
que no Costo do Sol. no are ia , existem lin­
dos flores, e o  ninguém ocorre o  Idéio de 
orranc6*los no co lado do noite, muito em­
bora n ó o  existo v ig ilância .

Por outro lado, poro nõo irmos mui­
to longe, nosso am igo professor Bilé, disse 
que quondo esteve recentemente em Com . 
bofíu. teve o  oportgnidode de presencior 
um cidadòo japonês andor moís de dois 
quorteirões somente para colocor um sa* 
quínho de pipocos numo lixeiro!

Pois bemi
O  que me levou o  esaever esto mo- 

tério foi O 19 de novembro poro nõo co. 
mentor o 15 de novembro, feriado nacio* 
no ll, onde, alêm de civismo significar e- 
ducoçòo. significo tombém patriotismo*

Nessas dotos. d ío  do proclarr>Qçõo do 
Repúblico e dio do Bondeiro. observou.se 
que olgumos repartições públicas tei­
mam em nõo hosteor o povilhóo nodonol-
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Por exemplo, o 7 de setembro (e isso 
cansei de^^ocolizor nesta coluno), jõ foi si­
nônimo de desfiles, d lKursos e festo re- 
godo de emoçõo e potriotismo. De festo, 
possou o  feríodo. em que o  molo/la foge 
dos cidades, vo* ò  pra ío  ou ò beiro.rio. en- 
cHeitdo 0 caro  e soindo de corro õ  todo.

colocando vidos em perigo

Com  esso fo lto  de sentimento de 
responsobíllòodt* e cívísmo, fico d ifíc il fo- 
lor em civilidode- D ios otrós. provovelmen- 
te no d io  do  Bondeiro, olguns muros 
de nosso cidade oporeceram  pkchcdos. 
visitodos que foram por vondolos ou võn. 
do los que emporcolhorom poredes do 
Delegocio de Ensino, do  Plocco*Moierioís 
de Construçòo. olém de outros mols.

A liós, nesse sentido, os pichodores 
receberem o " lego lizo çõo " desso otitude. 
pois quondo um vereodor opresentou um 
projeto co ib indo duramente o  píchoçõo. a 
Cóm oro houve po r bem desoprovor o  pro­
jeto por ju lgóJo  inconstífucionol, muito em­
bora essa pro íb lçõo fosse constitucíonol 
em dezenos de cidodes brosHelros que 
tiveram oprovado o lei antlpíchoçõo"*

E n tô o .. que fozer?
E tem mais- O  N oto l e o  Ano  Novo 

se oproximom. Todovio, e isa  époco. que 
deverío ser comemorodo com músicas pró­
prias, corais entoondo hinos de poz ffotos 
que mudoriom oté o  o r do ambiente. fo« 
zendo com que codo sêr se desse os mõos 
de formo enstõ), muito provavelmente, ó 
exemplo de onos anteriores, se tronsfor. 
mem outro vez numo m ínuFocilpo. com a 
moíorío dos jovens comemorondo o  noK í- 
mento de Crísto, quebrando gorrofos de 
bebidas em pleno Avenído, cometendo 
verdodeiro crime contro o potrímònio pú» 
blíco* E crime, ê  coso de Policia-

Com o se vê. o  brosileiro, em boa mai­
or ío. está muito lor>ge de ser consíderodo 
civilizado, 0 que é lomenióvel.

(Edemir S* Coneg líon ^  odvogodo e
coloborodor)-

Entrega de títulos reuniu os
três poderes Câmara

—  Lucas Pimantel e 
Del G iudice são os 
novos C idadãos Len- 
çoenses —

A entrega de títu­
los de CidadãoLenço- 
ense ao juiz Luiz Fran­
c isco  Del G iudice e 
ao promotor Lucas 
Pimentel de Oliveira, 
ontem à noite na Câ­
mara. ensejou uma 
expressiva confrater­
nização entre repre­
sentantes dos trés po­
deres. como já não se 
via há alguns anos em 
Lençóis Paulista. Nos 
d iscursos pelos quais 
justificaram a home 
nagem, o vereador A- 
maral, que propôs a 
concessão dos títulos, 
e o presidente da Cã 
mara. José Antonio 
Marise. enalteceram 
os feitos dos dois ma 
gístrados à frente dos 
respectivos ór­
gãos judiciais
da Comarca-Giudíce 
foí juiz titular até a- 
gosto passado e Pi- 
mentel de Oliveira 
continua à frente do 
M inistério Público.

Ambos foram reco­
nhecidos como "artífi 
ces de importantes 
conquistas que deram 
mais agilidade e me­
lhor estrutura à Justi­
ça local", notadamen- 
te com a implantação 
do Juizado Informal 
de Conciliação (JIC) 
em 1993 e, no ano 
passado, do Juizado 
Especial de Pequenas

Causas (Jepec). além 
da criação da 2a. Va­
ra Judicial, ainda por 
ser instalada.

Hoje, Jepec e Jíc 
são partes de uma 
mesma estrutura de 
prestação jurísdícío- 
nal. que permite o a 
cesso a qualquer c i­
dadão que tenha direi­
tos a reclamar e por 
não dispor de recur­
sos para patrocinar a 
representação da cau­
sa por um advogado, 
ficariam im possib ili­
tados de recorrer à 
Justiça. Caracterizado 
pela brevidade e pe­
los custps mínimos, o 
Jepec se diferencia 
do JIC por tratar de 
processos que impli­
cam em responsabili­
dade penal aos even­
tuais requeridos (a 
queles contra quem 
se reclama). No JIC, a 
pessoa causadora do 
prejuízo, apenas é 
convidada para com­
parecer a uma audiên­
cia  de conciliação, 
como tentativa de a- 
cordo com o recla­
mante- Por sua vez, 
o Jepec cita e intima 
o requerido e ao final 
do processo o juiz dá 
a sentença que esta­
belece a obrigatorie­
dade de quitação da 
dívida.

Em média, nos últi­
mos meses, foram re­
gistradas entre 70 a 
60 processos de pe 
quenas causas todo 
més. O valor das

C o o t e l p a
COOPERATIVA DE TRANSPORTES 

ESPECIAIS DE LENÇÓIS PTA. 
INFORMA; A  partir do dia 0212.96, co­
meçam as inscrições para o vestibular 
da Faculdade de Letras da Aparecidinha 
(IMES), estamos fretando Kombis para o 
transporte-
Ü G U E  E FAÇA  SUA RESERVA. TELE ­
FONE (014) 263-4856 
TRANSPORTES PROFISSIONAIS COM 
PREÇO S ESPECIAIS E NA COOTELPA. 
Av. Brasil. 782 (em cima do Bar Chapar 
ral).

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROINARIA 
ELEIÇÃO DA N O V A  DIRETORIA 

C O N V O C A Ç Ã O

Ficam os senhoros sócios proprietórios d c  Oblromo 
Tenís C lube, quites com suos obrígoções. convocodos 
Q comporecerem r>o sede do C lube, no d io  16 de De« 
zembro. de 1996. õs 20 horos, poro e le içõo  dos 
membros do  OIRETORfA, que regeró os destinos do 
C lube  oté 16 de dezembro de 1998.

Os ínteressodos em concorrer no referido Elelçòo 
deverõo apresentar Chapo  ó Secretorío do  C lube oté 
òs \ 7 M  horas do  dio 11/12/96.

Lençóis Poufísto, novembro de 1996*
C loud io  Com ponholí — Presidente.

EXTRAVIO
MARIA CECÍLIA VIEIRA JACO N IM E i, inscrito no C G C  
96.172.291/0001-74 z /  seda o  rua Humberto A. Toc- 
cí, 1026 em Lençóis Pto, comunico p /  os devidos fins 
o  extrovío dos ta lões de notas f iK o is  série IME) de 
061 0 100 em bronco nõo se responsabilizondo pelo 
uso Indevido dos mesmos

causas pode chegar a 
até 40 salários míni­
mos, sendo que as a 
valíadas entre 1 e 20 
salários dispensam a 
representação por ad­
vogado. No balanço 
do Cartório do Jepec 
e do JIC, aparece um 
dado significativo: 60 
por Cento dos casos 
que passam por audi­
ências resultam em a 
cordos, um alto índi­
ce de resolução pa 
c ifica dos conflitos 
que envolvem perdas 
materiais e financeí 
ras.

O JUIZ

Nascido em 3 de 
julho de 1955, Luiz 
Francisco Del G iudice 
é casado com Solan- 
ge Claro Sfeir Del Gíu 
dice e estudou em 
São Paulo desde o in­
gresso no curso primá­
rio. Formou-se pela 
Faculdade de Direito 
da USP e passou a 
carreira profissional, 
primeiramente como 
advogado na Compa­
nhia Esso Brasileira 
de Petróleo. Foi pro­
motor de Justiça  e 
assessor jurídico do 
ex-secretário da Edu­
cação, Paulo de Tar­
so Santos. Como juiz 
de Direito, exerceu o 
cargo em São Paulo, 
Atíbaía e P iracicaba e

obteve promoções pa 
ra 1a. e 2a. entrãncía, 
removendo-se sucessi­
vamente para Pedreira 
e Lençóis Paulista, e 
ultimamente, promovi­
do para 3a. entrânci- 
a. assumiu a Tercei­
ra Vara Crim inal de 
Santo André, em a- 
gosto do ano passa­
do.

O PROMOTOR

O promotor Lucas 
Pimentel de Oliveira é 
natural de Garça-SP 
(30/12/65) é filho de 
Dyly Simões de Oli 
veira e Maria Helena 
Pimentel de Oliveira. 
Concluiu o curso de 
Direito na Faculdade 
de Direito de Bauru 
(ITE) e fez estágio na 
Promotoría de Justiça 
daquela cidade e na 
unidade local da Pro­
curadoria do Estado. 
Em 1990, ingressou 
no M inistério Público 
tendo atuado nas se­
des de Dois Córregoç. 
São Paulo, Paulo l h  
Faria e, atualmente,' 
em Lençóis Paulista, 
onde tomou posse em 
abril de 1992. Há qua: 
tro anos, ensina Direi­
to Processual Penal 
na ITE e publicou seu 
livro "Ju izados Espe­
c ia is Crim inais", peta 
Edípro, no ano passa­
do.

Marcis Despachante
Policial

—  Despachante Oficial —  
Marcos Roberto Jorge - SSP  No. 10438

ATENÇAO SRS. MOTORISTAS

- P L A C A  F I N A L  9 -

ÜCENCIAM ENTO ATE 29/11/96 
Não fazemos concorrência, apresenta- 
mos qualidade, agilidade e seriedade. 

RUA 25 DE ABRIL, 175 
FONE: 2644135

CONSELHO DE PASTORES DE 
LENÇÓIS PAUÜSTA 

Eleição de Diretoria —  Aprovação
do Estatuto

Conforme Edifa l de Convocoçõo publícodo no Jornol 
" O  Eco" do d io  16 11.96, no põg ino 5, oconfeceg, no 
d io  16-11 96, òs 22:30 horos, ò  ruo M ochodo de As* 
sív277, e le içõo  de d iretoria e oprovoçôo do  estotgto 
do Conselho de Postores de Lençóis Poulisto.
A  diretorlo ficou assim compostor

Presidente: Pr. José Antonio do Cruz 
Vice*presidente Pr. Ânge lo  Bereto Filho 
Primeiro Secretono: Pr. Sérg io Corlos Todeu Tonln 
Segundo Secretário; Pr. Roímundo M orols de A lcóntaro 
Filho
Tesoureiro: Pr. José Batisto de Limo

Pr* JO SE ' AN TO N IO  DA CRUZ -  Presidente

EXTRAVIO
Mecóníco Pordlesel Lençóis Poulisto Ltdo (ME), 

inscrito no C G C  68*351.113/0001-75, c /  sede o  ruo dos 
Goívotos, 391 em lençóis Paulista, comunico paro os 
devidos fins o  extrovío dos Tofões de Notos Físcois 
Série ^ME) de 001 o  100 em bronco. N óo  se respon. 
sob ilízondo pe lo  uso indevido dos mesmos*



Bniversarianles
Ho\e, 2 3 /H  Humbeno 

Coneglion. O is t iono  Domzdte 

Guigon, Ana Paulo A ffo yc , 

Auto Gu irre  Campos Solos 

^Bofobi, M o fio  de Fòfima 

Poccola. Cnstiono C«sar Do. 

mingues Lopes* *
Am onhó, 24/11 — Lgíz 

Roberto 6opttsfella de ONvei* 

ro. Joòo Zon. Poulo G ilberto  

G oH az Cury, W ilson José Ri­

beiro.

Segundo. 25/11 — Ed. 

vo ldo  Donizeti Borin. Fernon* 

do Serotinj Gordono. Terezi- 

nho de Fótimo Domico. S iL 

velino M onzzonofti, Cotorlno 

de Lourdes Ronchesi, SuetI 

Corre io  de Almeido, Coro line 

Ribeiro dos Sontos

Terço. 20/11 —  W oloce 

V ie iro , Jonuóno Díomedes. 

Ce lso  Renoto Fogonholi. O* 

bélío G roc iono  Gomes. Bene­

d ito C le to  Vocchi. M orío  de 

Lourdes M o lovoz i CopucKo. E. 

dson Esbrovotti de A lm eldo. 

Fernondo de A lm eldo Flores-

Q uo rio . 27/11 — Doroli- 

se Conovo. Ivoir Poccolo. Jo* 

sé Carlos Voros. Soeli Volenie, 

O ò v is  Reinoldo Fogonholi. 

C o rlo  M o lto  Poccolo. Silvio 

de O live iro . C e d iio  Mouro 

Boso, N o fé lio  Martins Per. 

pétuo 'Agudos^ Voldecf Pe* 

reíro Godo í. C ibe le  Regino 

Correo. N oyoro  Coon de A- 

breu.

Qu in ífl, 2 0 / n  -  Zoído 

Togliorin í Coron i. W ilson M '. 

codeir M orío  Ânge lo  Romo* 

nholí. Aderson Poccolo. José 

Jockson Outro. M ou rldo  Alves 

do Silvo, José A lvo ro  Lopes, 

A lm e Morelli. M íchelo Andreo 

M orb s Meire Anne M orbl, 

Joõo G ob ríe l Fernondes Anto- 

nío.

SoAfo. 29/11 —José Froru 

cisco Uonco, Morinès Gioco* 

metti do Silvo, José Corlos 

dos Sontos JurüOf. Adriono 

Mortenelle de Almeido, Sotor- 

nino Cochi, Noirdes M ario  

Chiorl*

GENTE

#
Quem completou 21 onL  

n lo  na último segundo*feira. 

lo i o  balissimo Adriono  de 

Reze ide- Residente em Sòo 

r irdo do Com po. c  belo 

romeno lo i muito festejodo 

pelos pois. porentes e omigos 

;Os Os om igos oqui do ter* 

* nhg mondom oqueíe beijão 

poro você goto! Hoppy Bíi* 

thdoy . .

dodev Dos funcionórios do 

loborotòrio Hemolob: Bruno. 

Sueíy, SlIvfO e Odete.

Keilo.

Porobén i e le lic idodes 

pe lo  seu oníversorio* Sôo os 

votos do turmo Joú Serve., 

com todo corinho poro vocé-

20/ 11.

t < ”  á •

Ontem foi o  vez do go. 

fotâo Romulo do  Prodo Po* 

zotto opogor o  suo 8o* veli- 

nho A  momõe C leuzo  e os Ir. 

más Andreeo. Vonesso e Ur* 

sulo deseio muitos ^elicido- 

des oo oniversorionte do dio. 

Tc reĝ strodol

Kokó com todo corinho 

fe liz  omversório. De: Juliono, 

Loide e Roso*

.  4

e

Neste dorqingo (24/11) 

•.'.'0 1̂̂  completando 7  onlnhos 

dc vido. o  pitchulinho Thoís 

M orío  Dontos Sydi, A  lindo 

gorotinho será muito feste|o. 

do pelos pots Sydi e Suely e 

pe lo  írmõo Marcos Vinicíus-

Quorto-fe iro (27/11) es. 

torá completondo idade no* 

vo. o  eficiente víg ilonte do 

Nosso CoixQ ^  Nosso Bonco. 

Vicente Benedito de Olíveífo* 

Ele seró muito (estejodo pe. 

los filhos Leondro. C o rlo  e 

Fernondo. pelo mòe Roso eem  

especiol pe lo  esposo Neuso. 

Porobéns.

Marcos (Koká)

Se o  segredo do felicido* 

de fosse flcor sò. quero ser 

infeliz* Pois quero sempre fi* 

cor oo seu lodo. Te orno.

De suo nomorodo Ju lío . 

no — 24/11-

— 1o- onfversório do  Igrejo 

Evongélico Pentecostol Estre. 

Io d c  Oriente* Hoje e omonhõ 

no Centro Com unitário do 

Cecop  I, com o  presenço de 

missíonóríos de Sôo Poulo. 

Comporeçom!

Cássío

Porobéns e muitos felicl*

C lóud io  (Lc|o Principel 

Feliz oniversórlo. Vocé é tudo 

no minha v ido  “  A lberto 

24/11*

SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAUUSTA

EDITAL DE C O N V O C A Ç Ã O  OE ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edíto l ficom  convocados todos os 
ossocíodos deste Slndicoto. quites e em pleno gozo 
de seus direitos sindicais, poro  portidporem  do As* 
sembléio G e ro l O rd ínório . o  ser reo lizodo  no d io  28 
de novembro de 1.996. às 8:00 horos, em primeiro 
convocoçòo. no Sindicato Rural de Lençóis Poulisto. 
srto ò  ruo Cel. Jooquím  G a b r ie l 35. nesta ddode . 0 
fim de dellberorem  sobre o seguinte Ordem  do DIO:

1 «  Leitura, discussôo e votoçóo do A to  do  A u  
sembléio onterior.*

2 — Leituro. discussão e votoçòo do Proposta O r. 
çomentário poro o  exerc ido  de 1*997 e re^ectfvo 
Porecer do Conselho Fiscol

N ôo  havendo, no hora acima indicodo número 
suficiente poro instoloçâo do Assembléia, serò o  meu 
mo reo lizodo. ò i  10:00 horos. no mesmo d io  e locol. 
em s^ undo  convocQÇÔo com quolquer número de 
pessoas presentes.

Lençóis Poulisto. 21 de Novembro de 1996.
JO SE BENEDITO DALBEM -  Presidente

— V E N D M E  moto Tiion, 96, 
R$ 2*900ÓO. Trotor ruO Sòo 
Poulo. 42 com Joilson.

— VENDE*SE JO G  ono 94, em 
perfeito ettodo. Trotor fone: 
9711591 -  9711345

—  C6X  200 Strodo 96. Ti* 
ton 97 Consorcío. Tifon 96. 
Titon 95. Today 91. 89, C G  
87. 84, JO G  94. M ob  93 /94 . 
Tudo em ó  vezes fixos. Av.i 
Pe Solustlo, 1 140. fooe 264. 
4345 -  972-7146

VENOE-SEAroco-se por mo­
to de moior ou menor vo lo r — 
umo moto XLX 350, ono B6
— um Fiot 147 ono 76. Trator 
Ruo Aimorés, 136. V ila  Co* 
choeirinho.

— VENDE-SE M obylete Co lo í 
ono 91. documenfoçóo OX* 
Fodlrtô* Trator fone 264*4241.

—  VEN D O  ou troco G O L  CL 
1.6 ono 93, gosolino. verde 
metólíco, impecóvel 2o. dono 
Ruo M ochodo de Assis. 286 — 
Tel 9710755.

— COM PRA-SE Escort 88 o 90 
L ou G l  ou Sontono Quon* 
tum, oté 88. Trator 264^3601
— recodos-

-  VENDE-SE G o l BX 8S/8Ó 
Tr. Tfov- José de A lencar. 41 
(prox, FormocU) Usinai, 263* 
2948

—  VENDE-SE G o l ono 63. 
bem conservado. Trotor Ruo 
Osm indo Com ponori, 9  Jd- 
Pfi move ro*

—  VENDE-SE Fusco 81, gos 
tudo orig inol. volor R$ 3.500, 
s /  contro oferto., ótimo e$to> 
do de conserv* somente 2o. 
feiro. Trotor Ruo José do  Po- 
trocfnlo. 722.

— VENDE-SE Voyoge, ono B5 
gos. Trotor fone 263-2213*

— VENOE-SE M onzo SL —  ono 
89. d ireçõo hidráulico. Imp^ 
cóvel. 0 todo provo. Trotor 
2643422 com Turco.

— V E N D tS E  Fiot 147 ono 77 
o  todo provo, ou troco.se por 
carro de moior volor* Trotor 
R. G r o  Ferrtondes, 135 Cecop 
II ou fone 263*4809 com 
Morcos.

— V E N D O E s c o r t  L 94 
(novo Escort) ozul. 2o. dono 
po r G o l menor vo lor (oté 7 
mlD* Trotor Ruo Felipe Como- 
róo. 584, Ubiromo.

— VENDP-SE A r o c o J e  por 
Monzo Oo Corso-Peruo Xonv 
b í ono 9 6 /9 6  c /  4.000 km — 
com ponto de táxi e  telefone
— Trotor Av* Pe Solustlo. 274
— Fone: 2630481

— VENDE-SE Com inhôc Ood- 
ge, ono 84, troçodo. Trator 
fone 2681033 (MocotuboV

— VENDE.s e  EKort XR3. ano 
84, preto, V o lo r R$ 4.900,00. 
Trotor R> Aimorés, 166, Y llo  
CocKoelrinho

— CHEVETTE 86 Impecável —  
Fusco 72 novo — Possot 75
— Só R$ 1 200 -  Av. 25 de 
Janeiro. 780,

— VENDE-SEAroco-se Chevy 
500 ono 88/89 . R$ 4,000.00
— Trotor fone 2630171,

— VENDE-SE- Chevette, ono 
76. em ótimo eeodo . Tmtor 
R. Geno lino  Am ado. 191 ou 
fooe 2632266*

“  VEN0E.s e  Fusco 1300. ono 
78 Trator R. Goiós. 309 -  
V ilo  Cruzeiro.

-  VENDE-SE M onzo S íE  ono 
86  Trotor fone 26>ó857 ou 
9711760 com Joòo Corlos*

—  VENDE-SE Escort XR3 ono 
86. vermelho. Aceito troco +  
volor. Trotor R- Ch ile . 165, — 
Fone 2630415.

--  VENDE-SE C I O  ono 76. 
bronco, gosolino. Aceito troca 
m aior vo lor Trotar R Chile, 
185. fone 2630415*

-  V E N O O A R O C O  Bfosílio 
ano 80. gosolino. equfpodo 
com rodes esp. V o lo r R$ 
2.700/)0* Trator R. Felipe Co- 
morôo. 206 V ilo  Ubiromo — 
Fone: 264*3612.

— VEN 0E .s e  1 Escort 84 L ou 
t r o c o s  por M oto  e umo Pa­
rati 85 C L  Trator Ruo N ico lo  
A ie lo. 420 Núcleo*

— V E N O tS E  Terreno o  ruo 
M odre Terezo de Colcutò. 
Pq. Rondon. lote 7. quadro 
E. Trator fone 263Ó457.

— VENDE-SE Terreno o  visto
na O d o d e  Jord im  do  Cojú. R 
X V  de Novembro. 561. 2o.
andar, so lo 25 Fone 263-2704

—  V E N D O  URGENTE 1 Ter- 
reno no V ilo  Rondon. lodo  de 
cimo do  Ruo, com 404 mts 
no vo lor de R$ 10*000.00 -  
Trotor Ruo A lexondre Raimun­
do Poccola. 554 — V* Ron’  
don,

— VENDE-SE Terreno r>c Jd. 
V illoge . ótimo toco lizoçòo — 
Trotor fone 264-3410.

—  VENDE-SE Terreno no Pq. 
Rondon Trator R- C e l Joaquim 
A. Mortiru, 204, fone 263- 
2067 com Joaquim*

— VENDE-SE terreno porce lo. 
do  (áreo verde) no Jordim  
Co|ú. Entrado m ob 26 parce­
las fixos de 150,00. Trotor R 
José Teodoro de Souzo, 06 — 
V ila  Capoonf.

— TROCA-SE Terreno no Jd* 
do  Cojú por Fuico. Possot ou 
Brasfllo* Tr. Ruo CeK Vergflio 
Rocho, 27. centro, no período 
do  monhô*

—  VENDE-SE 1 terreno com 
308 m2 de esqu1r>o Jordim  
América, Ruo B no 23 com 2 
casos de 3 cômodos semi oco* 
bodo. Trotor no locol*

— TIA EMUIA, vende-se cHó- 
coro bem loco lízodo  com 
5000m2 Fone 263*1568 -  
Crecit 46-942.

— C O R V O  BR AN CO  -  O iá c c -
ro de 5000m2 com duos ca­
sos, pom or produzindo todo 
fechodo. Fone; 263-1568 —
G e c í 46.942

—  \ALLAGE. Excelente lote, 
lodo  de òm o do ruo- Focilít^  
mou Fone. 263-1566 Creci 
46.942

— SA O  JUDAS — Chòcaro  c /  
coso de 110m2 de constru- 
çõo. pomar com 400 pés de 
cofé. Fone; 263.1566 -  C re c  
46^942.

— PARQUE a iZA B ET H  - -  O- 
PORTUNíDADE -  Fone: 263 
1568 -  Creci 46 942

— ITAMARATi —-  02 lotes jun­
tos. ótjmo p reça  Fone: 263- 
1568 -  C reò; 46 942

VENDE-SE terreno medindo 
370.00m2 r>o Jordim  Logo 
do Protú. excelente preço. R 
XV  de Novembro, 581. 2o*
ondor, solo 25 —  Tel 263- 
2704

— VENDE'SE Terreno porcelo-
do no Jordim  do Cojú. Ruo 
XV  de Novembro, 561. 2o.
ondor. so lo 25, Fone: 2632704

»  VENDE-SE 1 Terreno no 
Jordim  ftomoroty. vo lo r R$ 
5*800.00 Acerto-se corro 
mo porte pogto Trotor Imob. 
Co rd ino lli Ruo José do Po- 
trocinio, 534 Fone 264-4243.

—  ALUGO : G o lpdo  novo, 66 
m2. terrerto 11x25m. fedrado. 
V ilo  Ubiromo Fone 2632105.

-  VENDE-SE A fo co -se  por 
cosa em Lençóis, um sobrado 
no V ilo  Cord io . Rup Zequíei 
Ramos, 1.674 (Bouru). Trator 
fone 2634999 ou 2347451.

— VENOE-SE Residência Ruo
Cel, V irg flio  Rocha, 479 -
R$ 36.000J30 —  Terreno Jd. 
V lllo ge  lodo  de bo ixo R$ . .. 
6-500,00 Trator com Cesor eu 
Silvio. Ruo Ce l Joaquim O o- 
briel. 391 Fone 9 7 1 0 9 9 6

— VENDE-SE 1 lovonderlo. 6* 
Uma clíentelo e temos de o. 
luguel, 1 Dodge Poloro ono 
80, fòio, um terreno em Pe* 
rv ibe med 13x28. Trotor 
Joev/s Lovonderío, ruo Igrwãdo 
Anselmo, 13, centro.

— VENOE*SE coso no R* An t>  
nio Brondi, 121. v ilo  Poccolo, 
trotor no locol.

— URGENTE* Vendene/troco- 
se coso em Mocotubo, Jd. Eu­
ropa. Ruo Holondo, 189. I n r  
tor no locol.

— VEN D O  Com putoder 286 
com fmpressoro Pouco uso.— 
Trotor 264.3409.

—  VENDE-SE ou trocoee po- 
óarto e merceono estocodo. 
ótimo chentelo bem locolizo- 
do ruo Antonio Moretto. 261 
porque Eíizobefh preço ò 
combmor. motivo do vendo 
fa lto  de tempo, trotor ruo 
Piouí, 137 V  O u ze lro . 263* 
4448 Ou R. Antonio Moretto, 
281 2640246 com M ordo. 
Negócio  de ocoslóo.

— VENDE-SE umo coso no 
Jordim  Primovero ò  Avenido 
G u ido  Leda no. 146, com 4 
cômodos rto frente e  très noi 
fundos Tratar no locol*

^  VENDE-SE 1 borrocão no 
Ruo Castro Aives, 169* Jor. 
dim Ubiromo II. Trotor no R 
B no 23 no Jordim  Américo, 
com Toledlnho,

— JA C A R A h C A  -  Aporto , 
monto poro entrego imediato* 
Fooe 263-1566 -  C red: 4Ó 
942.

— ALUGA-SE Imóvel com quor- 
to, cozinho, bonhelro e  6reo 
de serviço, fonet 263*1568 —  
C rec i 46942,

— VB^DE-SE caso no V ilo  
Cochoelrínho c /  6  comodos, 
desocupado RS 12*000,00 —  
Trotor no Imob. Cordinoltí. 
R José do Potrodnio. 534-

— AP  PRAIA —  ILHA C O M ­
PRIDA — Alugo-se p /  6  pes- 
soos R$ 50ÓO por d io  cor>d 
CA fiL f em frente p /  o  mor. 
Fone 264 3479.

— VENOE-SE Gu ltorro  G ionirti 
Sonic ò  meses de uso R$ 80/)0
— omplrficodor Frohm C A r l5 0  
R$ 100.00 Trotar fone 263- 
2641 Gustavo apôs IThOO.

—  V E N I^ ^  jogo de quor* 
to. como de embutir cosol R$ 
90,00 Trotor R. Dos Goivo- 
tos. 349, Jd* Novo Lençòb.

— VEND&SE berço confecoo- 
r>odo em cerejeira com duo i 
govetos, com colchõo (semi- 
novo) Trotor fone 2630673.

— VENDE-SE umo Furadelro 
de boncedo nova, preço R | 
200,00 Tr. Ruo Poró, 415. Vl- 
Io Cruzeiro.

N O V EN A
Oo Son tM m o  Virgem Morko: 
Rezar 9  Ave M odo  duronte 9  
dios* Fozer 3 pedidos (sendo 

2 diffoeb e  1 Impoedvel). 
PubUcor no 9  ̂ d io  msimc 

tem f6  Vejo  c  que ooontece.
C A M

CO NVERSA  C /  O  SAG RAD O
C O R A Ç Ã O  OE SESÜS
Mau Sogrodo Coroçòo de 

Jesus, em Vós deposito todo 
minha confiança e  esperonço 
V6s que sobeis tudo. Poi. o 
Senhor do  ünlverio* Sob o 
Rei dos Reb, Vós que ftZMte 
c  cego ver. o  poro lM co  orv 
dor, o  m odo voltor o  vfver, 
o  le p ro K  curor. Vós que ve­
des as minhas ofliçòes, os mi­
nhas ongústios, bem sobeh. 
D ivino Coroçòe  como p red iO  
o leonçof esto g roço(pede-«  o 
groço com fé)* A  minho CDtv 
verso Corwosco me dó ^ Im e 
e o leg rie  poro viver só de 
Vós, espero com fé e  conflon- 
ço f pede-se r>ovQmente o  gro- 
çol* Fozei, Sogrodo Coroçào 
de Jesus, que, ontes de termi­
nar esto converso, dentro de 

nove dku, okonoe este t6o 
gror>de g ro ça

E poro Vos ogrodecer, 
publicoref esto groço poro 
que os homens oprendom o 
ter fé e conflonço em Vóu  
flumfnol os meus posios, So- 
g redo  Coroçóo de Jesus, m - 
lim  como este velo está nos 
fluminondo e  testemunhondo 0 
nono  converso. Sogrodo 
roçóo de Jesus, eu tenho con- 
fionco em Vós. Sogrodo 
*aç6o de Jesus, oumentei e 
mínho fé.
Noto  Quem desejor obter 
gmçcis po r melo desta oroçôo. 
promete e ^ c lh 6 lo  Ho)e 
mondo Imprimir mfl destes de* 
veçôes em oçôo de orogo i 
O t f  um gronde beneBd o  re- 
cebld̂

Sanque de Cristo l a d i ­
nos, puHfIcai-nas e  sontfflcaê

VF

VOIEI ENFRENTA MARILIA PEU  
SEMIFINAL ESTADUAL

Díca’s/Local Fioaiceira
Crédito Pessoal/Financíamento de 

automóveis, máquinas e caminhões.

Atendimento sem burocracia.

Rua XV de novembro, 544 
(em frente ao banco Mercantil)

Por ter conquista­
do o título de cam- 
peã do interior— 96. a 
equipe masculina de 
vôlei infanto-juvenil da 
Conegiian/ Casagran- 
de. conquistou por 
direito a sede de uma 
das duas semifinais 
do Cam|>eonato Esta­
dual de Clubes.

Amanhã a equipe 
lençoense enfrenta a 
representação de Ma. 
rílía às 9hs no Csec. 
Os jogos começaram 
ontem, envolvendo 
Conegiian/ Casagran- 
de X Paulistano. To­
dos os jogos estão 
sendo reali2ados no 
ginásio do Csec. Os 
times classificados 
do interior são Len 
çóis. Ribeirão Preto, 
Campinas e M arília  
Da capital. Hebraica. 
Palmeiras. Paulistano 
e Corínthians.

A  semifinal que es­
tá sendo disputada em 
Lençóis conta com a 
participação das se­
guintes equipes: Co- 
neglian/ Casagrande, 
Maríiía. e Paulistano. 
A equipe do Palmeiras

desistiu da competi, 
ção.

Em cada uma das 
semifinais, apertas 
duas equipes se c la s­
sificam para o qua 
drangutar final. O ti­
me lençoense que é 
comeindado pelo prof. 
Douglas Conegiian 
tem grandes chances 
de se classificar entre 
as duas primeiras, e 
fazer a final estadual 
em Lençóis, no giná 
sio do Csec.

Hoje, apartir das 
15hs jogam Yara C lu ­
be de Marflia x Paulis- 
tano.

O time lençoense é 
formado pelos joga­
dores: Tiago Oonattí 
Furigo. Fausto ün i 
Perpetuo, Mauricio 
Rodrigues de Almeida. 
Ctávio Augusto Boso 
Vachi. Julian Duiiio 
Brega. Elder Apareci­
do Jacin, Fernando 
Soares Silva, Mauro 
Roberto Leme da S il­
va Jr.. André Luis Ga- 
li, Wesiey Marcolino e 
Carlos Alberto de Cli- 
veira.

N O V & U
Oo S cn H sém  Wrgom Mofte: 
Rozor 9  Avo MoHo ó v w te  9  
dloft* Fozor 3  pod ióo i (WA^O 
2 dtfkob 9 1 hwpotffvoU. Rir 
blioor r>o 9 * dio mwmc wm 
fé Voja o  quo ouxiteo^ 

H M S .a

SIMPATIA
Num  tugof m ob oHo quo 

suo coboço, ootnder 3 vo lo i 
brorKos num prato com òguo 
o  oçucor, po ro  os M U i tré i 
to f pfo tetoros  9 fo ze r o  pedL 
Oo.

Em trê i d los vocé olojrv* 
ço rá  O groço. Rubileor no 
3*0 d io  e obeervor o  que O. 
contece no 4,o dte.

J M

SIMPATIA
Num lugor m ob o ite  que 

suo oobeÇQ, ocender 3 >mloi 
bsonccn num p ro te  com òguo 
9 oçúoor, po ro  os «eus três on* 
p i protetores e  fo ze r o  pedL

Em trés d io i vocé okon - 
çoró  o  g roço. PubHcor ne 
3 o  d io  e obtervor o  ^  o« 
contece no 4.o d>0.

R.P.

''Senhor Jesus, eu consogro 
ò  Sontbsím o T rindade o  mh 
nho v ido, o  m ínho fom ílío« os 
meus trobolhos, os m auí bens
•  0 B rtn il. Tudo o  que 0 u e 
0 que tenho voe erttrego, corr 
sogrondoune totelm ente o  vós» 
poro  que eu pom o ser oben* 
çoodo pe le  Pa l e  proteg ido 
peto E ip fflto  Sonte de todo o 
m ol. Amém".

O .G .P.



OFICINA DA FORD —  
Sob a direção dos 
Funcionários —  O me­
lhor preço de Mão de 
Obra com a Garantia 
que você exige. Não 
fechamos para almoço 
—  Uma cooperativa 
de Funcionários admi­
nistrando a Mão de 
Obra. VENHA NOS VI­
SITAR. OBS. Temos 
mecânicos para aten­
der as demais marcas

MS
— FRETES Co rre to i « Mudon. 
ços com F-4000. Tr Ruo Ml- 
nos G«raía, )84 — Fone 263. 
4802.

-  D IC A S  -  LO C A I F IN AN . 
CEIRA —  Créd ito  Peuoa l -

 ̂ CARRETE DE MADEIRA, Fo r 
ro^õo, Decorflex — Povlfle* — 
Sorrocho PoM ilhodo — Po. 
p é íi de porede e cortinoi- — 
A rte i e Decoro^oes —  Ruo Jo, 
ié  do Potrocínio, ÔB2 — cen­
tro Fone 264.3594

Flnoncíomento de outomòvels 
máquinas e cominhões. A ten ­
dimento sem burocfoda* Ruo 
X V  de Novembro, 544 (em 
frente oo  bonco Mercontíl]

— Atençóo ** Fozemos com. 
bote de doenços e p roços em 
pomares e jordíns, aplicomos 
adubos e herbicidas (mato*ma* 
to) em Terrenos e qulntob c/ 
Qramos, broquiorios, firW íco e 
trevos. Trotar fone; 2630337 
h/c.

—  Excursão Apareci­
da do Norte —  Saída 
dia 21 12. Facilitamos 
em 2 pagtos. Valor R$ 
30,00. Tratar fone 263- 
1822 c Manoel.

-  VENDE.SE c a w  Av. Pe. So- 
Igstío Rodrigues M ochodo 1325- 
Trotor no locol ou fone 264. 
4287.

—  Excursão Paraguai
—  bate e volta. Sa í­
das todas as terças- 
e sextas. R$ 70,00 in­
cluso Hotel e café da 
manhã. Reservas fone: 
2630567.

-  VENOE-SE 2 auto folontes 
de 10" 0 1 módulo de 200 
W atts preço RS 100,00 —
Fone 2Ó4.3324.

—  PRECISA-SE VEN D ED O ­
RAS p /  folheados e sem i.jói­
as- O tim a comissão. Solicite 
nossa visito Fone (9-0142)- 
22Ó524 (o cobrof).

IMOBILIÁRIA SÃO BENEDITO
CREC l J-15490

LOCAÇAO  E VENDA DE IMÓVEIS. 

S ítios —  Terrenos —  casas —  chácaras

e Telefones

Advogado José Carlos do Amaral.

Av. 25 de Janeiro, 310 —  Fone: 263-1573

Imobiliária CERTfl
CREC l J-9123

VENDA E LO CAÇAO  DE IMÓVEIS —  
—  sítios —  fazendas —  chácaras

TELEFONES RESIDENCIAIS E 
CO M ERO AIS

Rua Sete de Setembro, n.  ̂ 1.248 
TELEFONE: 263 0755

I M 0 B 11 l i  B I A

CI I RDI NRLL I
Crecl J^.186

RESIDÊNCIAS A  VEN D A
CENTRO: Rua Ignocio Anselmo, próximo à Ruo X V  de 
Novembro-
CENTRO; Ruo José do Patrocínio, próximo oo Marim* 
bondo-
CENTRO: Rua Coronel V irg ílio  Rocho*
CENTRO: Ruo Coronel Joaqufm Anselmo Mortíns, pr6* 
ximo ò  Zabet.
JARDIM MORUMBl: boa localizoçâo, ótimo pre^o. 
PARQUE ANTARTICA: em construção 
JARD íM  UBIRAMA; várias opções, o porrir de R$ 
25.000,00
VILA BELA VISTA r ótimo locaíízoçóo- 
VILA CACHOEIRINHA — Cecop  — Fiesp — Núcleo Ha­
bitacional Luiz Z illo  — V ílo  Cruze iro — V ilo  Momedi* 
na Jardim  Nova Lençóis e outros bairros*

TERRENOS A  VENDA
V ilo  Antonieta vóríos lotes, o  pod ír de R$ 6.000,00. 
Porque Sõo José — terreno com 442«00m2. ótimo loca* 
líZQÇÕO.
Jardim  V illoge: o  melhor terreno do boírro, poro  ven* 
der urgente.
OUTROS BAIRROS: — Jordlm  Itamorcty, Logo da Prc ' 
to, Porque Antórtíco, Jardim  Morumbi, Jordim  Cido; 
de do Cojú, Jardim  G ronville , Jordim  Ubirom o e
rr>o>$.

APARTAMENTOS, CH ACARAS, SITiOS 
CO N Sü lTE> 40S

UIOBIUARIA CARDMALU
Novo endereço: Rua José do Potrocinío, r>̂  534 ~  Cep 

18.682.750. Fone: (014) 2644243, Fox 263 2727

—  VEM A l —  2a. 
Carm inhada da Mulher 
(Dia 29/11) —  Apoio 
D ica 's Imobiliária.

— VEN D O  M áqu ino Esoever 
Eletrônica O livetti Proxís 20: 
revisodo. Tr- 264,3409.

— VEN D O  1 Guardo-roupa ce­
rejeira, estado de navo Trotar 
: ó4 3409.

—  VENDE*SE/Troco-se um 
corrinho de lonches ínovoi p /  
v ídeo  ou anteno porobó lica  
como parte de pogomento- 
Aceita-se contro oferta. V a ­
lor R$ 700,00. Trotor R. D- 
Pedro I. 169 — período do 
monhã ou domingo

— VEN D O  portòo de madei­
ro (ipé) 2,50xl,ÔOm R$ 70,00
—  ( ie lo de íro  Cônsul 280 L 
marrort conservodo R$ 250.00
— \ meso de fórm ico podrâo 
cerejeiro com 4 codeiros R$ 
70.00- Trotor Ruo José do Po- 
frocínio, 108 V, Antonícto.

VENDB SE v ídeo gome Neo 
G eo  CD  c /  2 Controles e 2 
CDs. Fone; 263-1804

^  VENDE-SE USADOS: ence­
radeira, escrivaninha, gela- 
de íro  B ip lex Cônsul, estante, 
orm ário antigo, penteadeira, 
turbulor com cadeira, molo, 
fogõo 6  bocas Continentol, fo* 
gõo  4 bocos, cama solteiro 
m adeiro e trobo lhoda, como- 
do, coma casol com colchôo, 
jogo sofó (novo) 3x2 lugares, 
po ltrona pequena p /  descon- 
so, freezer horizontal e um 
vertica l' Compro«se móveis u. 
sodoS' Trator R, Tirodentes, 
557. Fone 263 1379.

— VENDF-SE Freezer Prosdó- 
címo 150 litros, horizontal, se. 
mí-novo* Trator Ruo Richlerl 
Jócomo Dolben, no. 346 Fo* 
ne 263-1112.

—  VEN D O  Apor. som '^Notlcx- 
3 em 1 íród io  A M  FM, 

toca fito e toca disco) em 
perfeito estodo- R$ 150,(X) — 
Fone: 264-4399.

— VENDE-SE Ventllodores de 
Teto, ''comercio!*^ poro lojos, 
borrocÕes, cosas, galpões, fo* 
do tipo de lugor, 1 ono de 
gorontia  direto d a  fábrlco , 
qualquer qgonfídode F*â6> 
2276/971-0926.

— ALUGA-SE Telefone tratar 
fone 263-2602.

-  COM PRA-SE Ações do TE- 
lEBRAS, TEIESP e outros, pa 
gamento ò  visto, Trotor 263- 
2602.

-  ALUGA-SE Telefone Ceiu* 
lor, Trotor fone 2Ó3-2602-

-  VENDE.s e  Telhos ondula­
dos (Brosilíti, medindo 50 cm 
X 2,90, usados, ótimo preço, 
trotor fone 264*3849 —  horó* 
rio  Comercial.

— VENOb-SE Mdquino de cos­
tura reto industriol. lub- auto. 
mótico, em perfeito cond* R$ 
420,00. Tr Av- 25 de Joneíro, 
780 F. 263-4704

—  EXCURSAO porq Aporec> 
do do Norte Dío 14-1^96 
poro pousor. Foltom poucos lu. 
gores. Motores informoçõeS; 
Rua Expedicionário, 21Ó ou 
pelo fone: 2631230 — preço 
R$ 62,00.

— VD  Bolcõo Refrigerodo u* 
sado 2,00 m R$ 500,00 -
M oq, Suco Expresso grande 
usodo 6 0 %  desconto do no* 
vo, Bolcóo re lf 3,(X)m usado 
R$ 500.00 —  Tr. Lourivol 263- 
2276 -  971-0926-

— TEM PORADA — Ubotubo e 
Coroguatotubo a 250 mts do 
proío, condom ínio fechodo, so­
brado poro 6  pessoos, piscL 
nas, estacionamento, churras­
queira, R$ 10,00 e 15,00 p /  
pessoo dia. Díretamente com 
proprietário Fone 238.1233*

“  VENDE-SE Título potrimc- 
n ia l Fom ilior do C lube Espor 
tivo Morim bondo. Trotor o R, 
CeL Jooquim  A> Martins. 523 
fono 2630337, horório comer 
c io l ou fone 264-3918, resi­
dência.

— VENDE-SE Overloque novo 
R$ 80.(X) — Motor novo R$ 
32.00 — M óqu lno Sínger Z2 
RS \ 50.00. Tudo com goron- 
fio- Trotor no ELETRO* 
M AQ . R. Cel- Jooquim  Ansel­
mo Moftins, 408 em frente à 
Cooperativo.

ASPO L —  Limpeza e 
impermeabilização de 
telhados e pedras. —  
Limpeza de forros e 
lajes. ASPO L —  263 
4528 —  Nivaldo Bispo, 
ou 971-1693

— VD Todo e quolquer equl. 
pomentos, móquinos, bolonços, 
balcões poro podarias, bores, 
resto ura ntes, oçougues, etc* 
representante das 4 moiores 
distribuidoras de Bauru, exce* 
lente preço ò vista, diversos 
plonos o  prazo, todo linha 
F ilizo lo  e G e lopor e multo 
mois, cubro quolquer orçomerv 
to. Solicite umo visito sem 
compromisso. Lourival 263- 
2276 ou 971-0926.

— VENDE-SE —  1 Telefont -- 
1 Voriont ano  80 •—  1 Titulo 
C lube Esp Morimbondo. Tro­
tar pelo fone 2632999. — 264 
.3269

—  Romeu Sanctis —  
corretor de imóveis —  
Creci 41.368. Fones: 
2632105 e 2643975 —  
COM PRA E VENDA de 
casas, terrenos, sitios. 
chácaras, fazendas,! 
etc. Av. 25 de Janeiro,! 
606.

— CO M PRO  linho de telefo­
ne tronsferível, pogo à visto, 
vende*se linho de celu lor e 
vende-se oreío fina, grosso e 
pedrq. Trotor fono 263-0074 
c /  Ademir.

ALUGA-SE 2 salas co 
merciaís na R. Dr. An 
tonio Tedesco, 841 — 
Fone; 2644107.

TELESP —  
TELEBRAS —  Outras, 
Compro —  Pago à 
Vista. Ligue: 263-4637.

Sua Melhor Impressão 
está aqui!! —  CEN- 
TERGRAF IMPRES- 
SOS —  Tipografia e 
Off-Set —  Panfletos, 
Talonáríos, convites e 
impressos em Geral, 
ótimos preços e Rapi­
dez rta entrega. Rua 
Ce l Joaquim A. Mar­
tins, 503 centro —  Fo­
ne 2630170.

ATE NÇÃO
CONTEM PLADOS COM FINANCIAMEN­
TOS PARA COM PRA DE CASAS  PELA  
CAIXA ECON. FEDERAL.
IMOBILIÁRIA CONFIANÇA tem muitas 
casas para venda. Preparamos a docu­
mentação. Procurem-nos. Avenida 25 
de Janeiro, 606 —  Fone: 264 3975 . Cre­
ci J 15570.

IMOBILIBRin CONFIBNÇI
AVEN IDA  25 DE JANEIRO, óOó -  CRECI J . 15570 

FONE: 2Ó4.3975 -  FAX: 2632105 
— De Romeu Sonctii e Fobiano José Batista —

C A SA S  A  VENDA;
ALVO R AD A  -  R$ 45-000 
ANTARTICA: C o n s ir  R$ 45 mil 
ANTONIETA; R$ 75 m.l.
CENTRO  -  R$ 27, R$ 42, R$ 100, R$ 120 mil 
V. ANDRE BACILI -  R$ 27, R$ 30 , R$ 18 mil 
BELA VfSTA -  RJ 25, R$ 28, RS 35, R$ 50 mii 
CACHOEIRINHA: RJ 23 mil 
CECAP  opartir de RS 12 mil mais Fin.
V- CONTENTE -  R$ 18, R$ 25, R$ 27 
V- CRUZEIRO -  RS 22, R$ 25, R$ 27, R$ 30 mil em 
construção. — RS 45, R$ 50, R$ 60  mil.
PARQUE EUZABETH • R$ 45 mil
ITAMARATY — RS 60 -  R$ 35 mil, em construção
JÚLIO FERRARI -  R$ 11, R$ 12, R$ 16 mil.
M AM ÊDINA —  RS 22 mil
V. M ARIA CRISTINA; R$ 35 mil
MORUMBl -  R$ 50 mil, R$ 70  mil,
N O V A  LENÇÓIS; R$ 30. RJ 45, R$ 25 mil, 
NÚCLEO; RJ 18. RJ 25 e R$ 30 mil 
JD. PRIMAVERA -  RJ 18. RJ 20 mü, e*c. coso 
RO NO O N ; RJ 25, RJ 27, R$ 30 mil 
s. JO Ã O  —  RJ 20, R$ 25, R$ 40 mll 
UBIRAMA -  RJ 28, R j  32: RJ 35 e 40 
V IU A G E  -  RJ 25 mil

TERRENOS A  VENDA: CENTRO —  DIVERSOS 
V. ANTONIETA -  A  PARTIR DE 6.500 
P. ANTARTICA -  R$ 17-000 
V. PA C C O LA  —  RS 8.500 
V- R O N D O N  -  A  PARTIR DE R$ 5-500 
V. CRUZEIRO -  A  PARTIR DE R$ 6.000 
V. UBIRAMA -  APARTIR DE fi$ 9.000 
ITAMARATY -
JD. LA G O  DA PRATA -  R$ 7.000 LOTE C /  390m2 
VILLAGE -  A  PARTIR DE R$ 6-000, S- José R$ 15.000 
C A JU ' A  PARTIR DE R$ 1-600 mois prestoçòes de 
RS 150,00 -  Fixos
Excelente chócoro São  Judas Todeu R$ 80-000 com 
170m2 área construído
C H A C A R A  -  S. JUDAS RS 16.000 C /  5-600m2 
SITIOS E FAZENDAS C  C A N A , PASTAGENS. CAFE ’

nc-

ím o b il ia r ia  c o n t e n t e
ADMINISTRADORA DE BENS S / C  -  CRECI J 15599 
RUA PADRE ANCHIETA No. 200 -  FONE; 2632418

-  RAMAL 23 —

a l u g a . s e  r e s i d ê n c ia s

VILA UBIRAMA -  VILA CONTENTE -  BELA VISTA I -  
CRUZEIRO O O  SUL -  RUA JOSE' D O  PATROCÍNIO —  
RUA GER. PER. DE BARROS -  RUA RAUL G O N Ç  OE 
OLIVEIRA -  RUA DUQUE DE O X f A S  RUA TOME'
DE S O J Z A ------ JARDIM OAS N AÇ Õ ES  —  SETE DE
SETEMBRO
APARTAAAENTOS
EDIFÍCIO SA N  REMO —  EOlFICíO VITÓRIA REGIA -
e d if íc io  ipê  -
PO NTO S COMERCIAIS 
R. Fronclsco P. M a io  — (Golpóo)
RUA RrCHIERl JA C  DAIBEM  
RUA XV OE NOVEM BRO 
Roo 7 de Setembro 
Núcleo (Centrinbo)
AV. DO S ROUXINO lS
Rua Ignócio An&almo
Ruo Rodrigues Alves
RUA RAUL G O N ÇALVES  CENTRO)
RUA A R M A N D O  PAFEHI

TELEFONES • CO N VEN C IO N AL

4
4

D IN A M 4 C A
£M^£EftOtMENTOS
f M O B I L I A R I O S

CRECI 37.500 
—  V E N D E - S E  —

SÍTIOS —  TERRENOS —  CH ÁCARAS — 
FAZENDAS —  TELEFONES —  CASAS 

—  APARTAM ENTOS —  
COMPRA-SE AÇÓ ES DA TELESP E

RUA XV DE NOVEMBRO, 581 
1.® andar —  sala 15 

—  FONE: 2632602 —

^•ledo Imóveis
CRECI: J.14.198

Rua: 13 de Maio, 1056 —  Fone: 2630187 
ou 2631742 —  Quem conhece confia!
ALUGA-SE -  C A SA S
Jd. Novo Lençóis. Centro, Jd. das Nações, V ilo  Pocco. 
Ia, V ilo  Copoan í, Núcleo, V ila  Contente, V ila  Cruzeiro, 
Roftdon, V ilo  Ubifoma, V ilo  Sõo Judas Todeu, V ila  Co* 
choeírínha, Jd. Primavera, Belo Vista

ALU G A .SÊ  •  PRÉDIOS E SALAS CO M ERO AIS  
Centro. V ilo  Cruzeiro, Jd- Ubiromo, Rondon, Núcleo, 
Prédio com vórios solas comercioís (próximo oo  H 
tol) So lo comercial no Edifíc io Luiz Poccolo, Sa la  co 
mercíal no G a le r ia  X V  (piso superior)
ALUGA-SE U N H AS  TELEFÔNICAS

I M O B I L I Á R I A
CRECI 10.900

OS M ELHORES NEGÓCIOS 
IMOBILIÁRIOS COM ATENDIMENTO 

PERSONALIZADO ATÉ A  FINALIZAÇAO

IMÓVEIS A  VEN D A

TERRENOS
M ORUM Bl -  UBIRAMA -  JARDIM ITAAAARATY -  RON 
D O N  -  PARQUE E ltZABET i -  VILA CRUZEIRO -  A N . 
TONIETA -  G R A N  VIILE —  VILA M ARIA  CRISTINA -  
PARQUE ANTARTICA -  N O V A  LENÇÓIS -  VILLAGE 

JARDIM  YPE

RESIDÊNCIAS:
N AÇ Õ ES  - - JARDIM YPE -  UBIRAA4A -  CENTRO -  
CECAP  -  R O N D O N  M ORUM Bl -  PARQUE A N . 
TARTICA SAN TA  CECÍLIA -  PARQUE RES. SÃ O  
JO SE  -  N ÚCLEO  -  M ARIAW DNDO —  VILLAGE — 
N O V A  LENÇÓIS -  ANTONIETA -  ITAMARATY —  
CRUZEIRO -  M AM ÊD IN A  -  VILA PA C C O LA  -  JAA. 
CATUBA
APARTAM ENTOS SITIOS CH ACAR AS  -  FAZENDAS

APARTAMENTOS -  SmOS -  CHACARAS-FAZENDAS

LINHAS TELEFÔNICAS
e s t u d a .s e  p a r c e l a m e n t o

DICA'S ím o b il ia r ia
"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE" 

FONES: 263-1039 e 263-1337 
—  SÉDE PRÓPRIA —

RUA XV DE NOVEMBRO. N.® 544 
(em frente ao Banco Mercantil)

Com Carminha. Dirceu ou Tateia.


